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Opinião
Üffl governo arrecadador

A  ilu m in a ç ã o  p ú b lic a  é  
n e c e s sá n a , a  co le ta  d e  lixo  
tam bém , o s  se rv iç o s  m u n ic i­
p a is, idem . T o d o  m u n d o  e stá  
c o n sc ie n te  d is so .  M a s  o c o r­
re  que, d e  a lg u m  te m p o  p a ra  
cá . o  p o d e r p ú b lico , q u e  a rre ­
c a d a  o s  n o s s o s  Im p o sto s,
q u e r que . a lé m  d e  p a g a r  im *

iberp o sto , a  g e n te  tam b é m  p a * 
g o e  se p a m d a m e n te p e io sse r- 
v tç o s  q u e  e le  tem  o b n g a ç ã o  
d e  p restar.

PalanqDÉ'"” *

Palam ede vai ao M P pedir
o fim  da taxa de ilum inação

Com certeza, será o *Zé' > 
N u m a  d a q u e la s ro d in h a s ! 

o o d e  s e  ta la  d e  p o lític a  e  d a  | 
v id a d o so u tro s,p rin c tp a lm e n -; 
te  d a  d o s  p o lítico s, u m  d o s .  
p a rtic ip a n te s g a ra n tiu  q u e  o  i 
p ró x im o  preferto d e  L e n ç ó is  
S e r á  o  Z é '.  O s  d e m a is  fica -1

-  Como não consegue fazer por via legislativay está fazendo o pedido na Promotoria Pública -

o  vereador Palam ede 
de Jesus C onsalter Jún io r 
(PM D B ) protocolou an te ­
ontem  ju n to  à Prom otoria 
Pública petição  onde pede 
providências para a  im edi­
ata cessação  d a  cobrança 

m ^  C ontribuição de llum i-
S  r  naçãoP ública(C IP ).popu-

ram  in tn g a d o s  e  re ce b e ra m  a ' 
e xp licação . P á g in a  3

Apimentado
As 35 manias de pobre 

A s  c e n a s  d o  co tid iano , 
m u ita s v e z e s,  s ã o  s im p le s  e  
c ô m ica s. E  tu d o  u m a  q u e s -  [ 
tâ o d e p o n to -d e -v ista . U m te x -: 
to  a n ô n im o , q u e  e stá  c ir c u - ' 
land o , c a ta lo g a  a s  m a n ia s  d o ; 
p ob re . V e ja  s e  v o c é  já  fez;  
a lg u m a  d a q u e la s  c o is a s  cita-1 
d a  e... d iv irta -se . P á g in a  2

Rampas para 
deficientes

As ruas centrais passa­
ram agora a contar com  a 
rampa para deficientes físi­
cos. Isso é um avanço para a 
cidade nesses tempos em que 
os portadores de deficiência, 
a cada di a, ganham mais direi­
tos e. com isso. tomam-se 
mais produtivos.

P ág ina  4
A Iluminação publica vem causando grande debate em todo o pais. O s prefeitos 
querem que o povo pague diretamente pelo consumo das lâmpadas das ruas

A avenida pede socorro, e a rua, também!

Jáfaziem poquc moradoresda ma ÁngeloGiovanetti no bairro LuizZillo, pedem maisaienção das autoridades. Aquela 
via, com o mostra a foto à direita, está em péssimas condições e nem uma operação tapa-buracos seria capaz de resolver a 
situação. Segundo os moradores, o problema é antigo. “Sai prefeito, enü^  prefeito e nós continuam os na espera de 
melhoramentos” desabafou um deles. Mas pioresiáa Avenida João Paccola(àesquerda)no bairro Antonieta II. A parte baixa 
daquele bairro ainda nâoeslápavim entadaeaspcssoasqueali moram reclam am que,em diasdechuva.aenxurrada invade 
as casas, causando grandes transtornos.

Baile do Hawaí em Natal sem Fome

Areiópolis será no dia 26 L^nçoenses doam nove
A 10* edição do Baile 

do Hawai de Areiópolis foi 
marcada para uma no va data. 
O  evento que .será abrilhan­
tado pela Banda Karas acon­
tece na sexta-feira, dia 26, a

partir da.s 23h na Piscina Mu­
nicipal. O baile estava marca­
do para o úl ti mo sábado, mas 
por motivo dachuva,aorga- 
nização resolveu cancelare 
marcar uma nova data.

toneladas de alimentos
No último final de sema­

na, a comunidade doou nove 
toneladas de alimentos para a 
campanha “Natal sem Fome”. 
A maior parte da arrecada­

ção foi co n .s^ id a  pelas ações 
dos carteiros, que resolveram 
aderir e recolheram seis tone­
ladas.

Página 4

larm ente conhecida com o 
“tax ad e  ilum inação". Essa 
con tribu ição  vem  sendo 
cobrada desde setem bro, 
ju n to  com  as contas de luz. 
m as o  vereador alega irre­
gularidade na lei que a  ins­
titu iu  e a  sua inconstitucio- 
nalidade. pois a  ilum inação 
pública já  faz parte do  Im ­
posto  Sobre C irculação  de 
M ercad o rias  e  S erv iços 
(IC M S), arrecadado pelo 
Estado. P á g in a  3

Palamede tentou barrar a 
taxa na Câmara e nào coe- 
seguiu. Agora busca socor­
ro jun to  ao Ministério Pú­
blico.

Câmara “cria” mais
13 cidadãos lençoenses

Na sua última sessão do 
ano -  se nào ocorrerem ex­
traordinárias -  a  Câmara 
Municipal aprovou reajuste de 
1.25% para o funcionalismo

municipal e a concessão de 
13 títulos de cidadania. Mas 
o título proposto para o can­
tor Daniel foi rejeitado.
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Agentes Comunitários
cadastram famílias
V inte e três agentes co­

munitários de saúde iniciaram 
ontem, o cadastramento de 
famílias em nove bairros. A 
iniciativa é uma das etapas do 
Programa de Agentes Comu­
nitários de Saúde (Paes) e

levanta a situação de saúde 
dos moradores. E através 
desse contato inicial que as 
pessoas são encaminhada.s 
para os diferentes serviços 
públicos de saúde.
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Você pode destinar 6 %
do IR para entidades
Prossegue até odia 30 a 

campanha pelaqual os contri­
buintes podem destinar até 6% 
do seu impostode renda para 
o atendimento de crianças e

adolescentes. O  trabalho se 
faz através do Conselho M u- 
nicipal dos Direitos da Crian­
ça e do Adolescente.
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Competição de caratê
reúne mais de 90 atletas

A 10*Copa Intermuni- 
cipal de Caratê promovida 
pela academia Kimê em par­
ceria com a Unidade Munici­
pal de Esportes (UME), reu­
niu domingoúliimo.noginá- 
siode esportes Amarelão, no 
bairro Maestro Júlio Ferrari.

cerca de 90 caratecas de sete 
academias e seis cidades da 
região. Não fosse problemas 
de (Kganizaçáo-faltou águae 
ali mentação para os visi tantes 

tudo lería corrido muito 
bem.
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T R A N S F O R M A Ç Ã O  - A  agência da Caixa Econõ* 
mica Federal, na rua XV  de Novembro, tern registrado 
grande movimentação nos últimos dias. É o pessoal 
dispensado em decorrência das transformações por 
que passa a indústria açucareira e alcooleira de nos­
sa  cidade. Duas grandes filas têm se formado junto à 
agência; uma daqueles que vào agendar e a outra dos 
que vão receber o FG TS
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PIMENTADO
As 35 manias de pobre

1. Tonur cervejü cm copo de rcquijSo.
2. Esqueour a ponta da Bíc pra ver se ela volta a funcionar
3. A n ^  pendurado na porta do ônibus.
4. Lamber a tampa metálica do iogurte.
5. Colocar bumbnl na antena da televisão.
6. Colocar sunga, maiõ ou biquíni t  tomar sol na laje ou airás 
da casa.
7. Correr atrás dü guarda-sol na praia, gntando; ^pega,pega!*’ |
8. Entrar na loja, Hcar olhando os preços e dizer ao vendedor: 
*'Só estou dando uma olhadinha *.
9. Ir ao estádio de futebol, entrar nas gerais e pular para a 
social.
10. Fazer jogo de futebol com times de camisa e sem camisa.
11. Ficar balançando lâmpada queimada para ver se ela volta 
a funcionar.
12. Ir ao trabalho de bicicleta e dizer que é para entrar em 
forma.
13. Aproveitar garrafas plásticas de refrigerante e colocar 
água na geladeira.
14. Acender latinha de álcool no banheiro nos dias fhos.
15. Secar tênis atrás da geladeira.
16. Receber visita e mostrar a casa toda.
17. Decorar vaso com flor de plástico.
16. Guardar refrigerante com uma colher na boca para nio 
perder o gás.
19. Comprar carro no vo e náo tirar oplásüco do banco só para 
dizer que é novo.
20. Amarrar cachonx) com fio de luz.
21. Lamber a poma da borracha para apagar o erro.
22. Usar pregador de roupa.s para fechar sacos de arroz,' 
açúcar, macarrão, eic...
2^ Jogar algodáo na árvore dc natal para dar efeito de neve. :
24. Passar cuspe no cotovelo para amaciar. |
25. Guardar sobras de sabonete para fazer uma bola só.
26. Convidar amigos para um churrasco no seu aniversário e . 
mandar cada um levar uma coisa.
27. Consertar tira de sandália havaiana com grampeador.
28. Enfeitar a estante da sala com lembranças de casamertto. '
29. Passar fio dental e cheiras depois para ver se o dente está |
niiiiL
30. Tirar cera do ouvido com a chave do carro ou a tampa da ' 
caneta.
31. Fazer barra da calça com fita crepe.
32. Sair correndo para pegar um ônibus que já está saindo do 
ponto.
33. Subir na laje para mexer na antena e fícar gritando: ,
-M elorour I
34. Guardar cueca velha para passar cera no carro.
35. Ir ao restaurante e. ames de fazer o pedido, perguntar se 
aceita tícket.
FALA SÉRIO! Vai dizer que você nunca fez uma dessas...

LULA VOLTA E VÊ QUANDO VAI DE NOVO!!!
E atenção galera, 0 que passoujáera!. A ídízqueadona 

Manza perguntou prôLulaoque ele quer ganhar de Natal: — 
**Um aviãozinho" -  básico. EJá sei práquem ele prometeu 10 
milhões de emprego: pros pilotos!!!. Enquanto o presidente 
marcha por cima. os .sem-ierra marcham por baixo e a turma 
do Femandinho... beira-mar!. Operação lerra-mar e ar!

£  em Lençóis diz <iue aumentou a oferta de "vo- 
gas’*!!!. Mais de duas mil pessoas '\'agoiuio" à procura 
de emprego! . Aliás, diz que no ano que vem. em outubro, 
vão ser oferecidas fnais de 100 vagas: 17 de vereador, 
uma de vice, uma de prefeito e o resto é aguardar e 
manter a ''confiança Aí eu perguntei prõ amigo Tião se 
é verdade que ele caiu da moto. E ele: — *'Eu não cai. fo i 
o pedrisco do remendo do arfalto que me derrubou...^’. 
Jogaram pedra e areia no caminho do Tião!

E diz que a Taça São Paulo vai ser tâo emocionante, 
mas tão emocionante que até aqueles que torcem contra o 
CAL já choram de emoção pelo time. Televisão e eleição 
fazem milagres!!! Eo treinadoré o Pupo Gimenez que revelou 
astros como Evair, Careca. Luizão, Kaká, sendo que antes do 
campeonato começar, Já está revelando até **arüstas** por 
aqui!

Sendo que i  a segunda vez que eu tô com pena 
daquele azarado caminhão de chocolate. Toda vez que 
ele entra em Lençóis sempre quebra alguma coisa: outro 
dia foi o caminhão, esta semana o contrato de venda da 
mercadoria!. E o Vampeta debochou da multa que o 
Corinthians lhe aplicou: "'Põe na caixinha prá ajudar 
pagar o /J*'**. Aliás, diz que o Grêmio, amanha, completa 
0 resto que faltar!

E deu no jornal desta semana duas notícias sensacio­
nais. A primeira é que o Brasil ocupa o 1 lugar no mundo na 
produção de frangos. O Dida é o maior colaborador. A 
segunda é que o Alckmín ta desejando ao povão ^*boas 
entradas de ano novo*' e avisa que o pedágio sobe quase 7% 
oodia deanol. Aídizque um loucopegou uma facae começou 
a correr atrás do enfermeiro no manicômio. Quando o enfer­
meiro fícou acuado, o louco deu a faca prá ele e falou: — 
“Agora é a sua vez**!

Prá encerrar, diz que o Manoel, depois de ter 
visitado o Brasil, voltou prá Lisboa levando a novidade 
brasileira que mais gostou: a caixa de fósforo.Comprou 
uma e deu de presente pró Juquim que, no dia seguinte, 
devolveu a caixa dizendo que não conseguiu acender 
nenhum palito. AC o Manuel admirado da ignorância do 
tsmigo, protestou: — *'Nào é possível que não acenda 
nenhum se eu testei todos os palitos^!.
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Opinião
Um governo arrecadador

A ilumina<;ão pública, sem  
qualquer dúvida, é  coisa 
de p rim eira  necessidade  

para  a  população, especialm ente  
nos tem pos bicudos que vivem os 
em  term os de segurança pública. 
M esm o com  as ruas ilum inadas os 
m alfeitores agem  com  toda destre­
za, colocando sob  risco o cidadão  
comum. Isso fa z  com  que a  necessi­
dade de uma luz m ais fo r te  em  
nossas ruas seja cada dia m ais 
urgente. É  lógico que, a lém  de  luz, 
tam bém  carecem os de solução de 
problem as sociais. poK cia e fir ih l- ' 
te (não apenas truculenta) e de 
m uitas outras coisas. M as a luz 
eficiente é  um a delas.

A té  1999 -  quando o  Supre­
m o Tribunal Federal declarou sua  
inconstilucionalidade -  as prefe i­
turas cobravam  dos consum idores 
de eletricidade a  cham ada TIP  
(Taxa de  Ilum inação Pública). D e­
p o is  de colocada na m arginalida­
de  a  TIP, os legisladores criaram  a 
CIP mas, segundo os entendidos 
em lei, o  que m udou fo i  apenas o 
nom e e, portanto, a inconstitucio- 
nalidade continua.

N a linha de boa parte dos  
prefeitos que fa tu ram  tudo o  que

podem  do seu sofrido povo. o  nos­
so  tam bém  cuidou de criar a  CIP. 
que aqui é  cobrada desde o  m ês de  
setem bro último. O  fe z  antes que  
surgissem  os últim os questiona­
m entos com o o  de São Paulo, onde 
o Tribunal de A lçada C ivil consi­
derou a  cobrança ilegal e m andou  
a prefeitura (de lá) suspende-la. 
A ntes que os trihularistas partis­
sem  para  detonar com  a  matéria, 
cham ando a  atenção para  o  fa to  
do IC M S (Im posto sobre C ircula­
ção de  M ercadorias e Serviços).

A instllúiçâo de taxa. contri­
buição. im posto e  tudo o  m ais que  
possa  representar “oportunidade  
de arrecadação" para  o  poder  
público  deve ser criteriosam ente  
estudada antes de  tudo. Presiden­
te, governadores, prefeitos e  seus 
auxiliares devem  antes de  tudo ve­
rificar se não estão com etendo ile­
galidade. E  -  m ais que isso -  ver 
se, m esm o legal e constitucional, a 
m edida é  Justa e suportável pelo  
bolso do  sofrido contribuinte.

N inguém  tem  dúvida da  u ti­
lidade da  ilum inação das ruas. as­
sim  com o não se questiona a  ne­
cessidade da  coleta de lixo. O  que  
se  tem cism a é  de  que o  poder

público, pelos im postos que já  a r­
recada, tem a obrigação dt pres­
tar esses ser\'iços sem  repassar os 
custos à população.

Ultimamente, dentro áo fo r ­
m ato neoliberal adotado no  Bra­
sil privatizaníe, o  poder público  
tem  se exim ido de toda prestação  
de ser\’iço. N o desnum te do m á­
quina que durante décadas fu n c i­
onou, os serviços passaram  a ser 
terceirizados (m uitas vezes d e fo r ­
m a duvidosa) e, sem pre que p o ss í­
vel, o  ç u s to fo i transferido direta- 
m èhiedÓ  contribuinte. E  nem. p o r  
isso os serviços m elhoraram  (al­
guns a té  ficaram  piores), nem  o 
valor dos im postos baixaram. O  
m unicípio de Lençóis Paulista não  
tem sido diferente daquilo que o 
neoliberalism o fe z  nos governos 
do E stado e da União.

A inda no  auge da  discussão  
sobre a  “taxa de iluminaçâi>’’ e 
sob os ecos pouco  m ais distantes 
da taxa de  coleta de lixo, j á  .se vê 
inform ações de que em  m arço le­
varemos m ais um beliscão no bol­
so. A Prefeitura está prestes a  - 
titu ir a Zona A zul e  os estaciona­
m entos deixarão de ser graiuiUn 
em nossas vias centrais...

"O que devemos fazer?"
^  tempo de advento, tempo de 

Natal. João Batista é o ponto 
m .J  central da passagem evangé­

lica desta semana. As pala­
vras desse homem rude. às margens 
do rio Jordão, queimam como fogo  e 
surtem efeito. São muitos os que vão 
até ele para obter orientações: “O 
QUÊ DEVEMOS FAZER"?

A resposta de Jo ã o , o  Batista, é 
tão socializante quanto às mais m o­
dernas e. muitas vezes, suspeitas te­
orias socialistas de nosso tempo: "... 
quem tem duas túnicas, reparta com 
quem não tem nenhuma: quem tem 
bastante o  que comer, reparta com 
quem não tem nada. Cobradores de 
impostos, não cobreis mais do que 
vos fo i  estabelecido". E para os 
soldados romanos, um recado: "Não 
pratiqueis violência contra ninguém  
e nem denuncieis falsam ente e. ade­
mais. contentai-vos com vosso salá-

" Ino
Violência, falsas acusações, des­

contentamento com o  salário — não 
parece terem passado 2 mil anos de 
história. Mas. nessa tarde, (ou seria 
pela manhã) João ainda afirma: "Eu 
não .sou o Messias, pois ele é maior... 
muito maior que eu. indigno até de 
soltar as correias de sua sandália. Eu 
batizo com água e aquele que vai

Edemir Coneglian
chegar batiza no Espírito Santo. Na 
mão tem a  pá para limpar sua eira e 
recolher o  trigo no celeiro. A palha, 
porém  SERA QUEIMADA NUM  
FOGO INEXTINGUÍVEL " !

Dura, muito dura mesmo esta 
palavra do Batista.. Mas. homem de 
verdade, tinha de dizê-la.. Caso con­
trário, esta mesma palavra queima­
ria a ele, João. por dentro. Queima­
ria, como queima por dentro toda 
verdade sabida e não falada, toda 
injustiça conhecida e não acusada, 
lodo perdão pedido e não dado, lodo 
amor egoisticamente guardado e não 
gratuitamenie oferecido. Queima... 
queima por dentro. E  esse fogo  só se 
extingue quando a palha de tudo o 
que é desamor estiver destruída, quei­
mada. tomada cinzjs. cinza que o  ven­
to da esperança carrega para o ocea­
no do perdão divino.

Porém, ele está perto e mais uma 
vez o mundo se prepara para celebrar 
05 poucos mais de 2 mil anos de seu 
Natal. E  João, o homem-verdade, 
novamente preparando o caminho da 
VERDADE QUE TRAZ VIDA: fala  
da grande Boa Nova que o  anjo anun­
ciou há cerca de 2 mil anos passados: 
"EISQUEVOS ANUNCIO UMA BOA 
NOVA —  ELE ACABA DE NAS­
CER"’!!

Eessaboanova éanunciadaao.s 
homens de todos os tempos e ate para 
os homens deste tempo. Só que os 
homens deste tempo, lem ianta\ coi­
sas para fazer, andam ocupado.\ com 
coisas tão importantes: política, pre­
sidência disto, presidência daquilo, 
dinheiro, informática, carrãodo ano, 
mais uma fábrica, “será que o  verão 
será de tanga ou maiõ inteiro ? Pois 
é.... os homens deste tempo tem tanta 
coisa importante para fazer! Pnr fa ­
vor... não 05 incomodeis. Eles não 
querenL Deixai-os com seus proble­
mas que duram apenas para o tem­
po... não os incomodeis!

"Quem tiver duas túnicas..■■ não 
exijais mais do que o  justo... quem 
tiver comida bastante... não prati­
queis violência... Ele vaiqueimar tudo 
o que não é  am or’’ E APESAR DE 
TUDO. SOMENTE A BOA NOVA 
PODE SALVAR O HOMEM" 

OOOOoooooOOOO
Natal... tempo de luz. de harmo­

nia. de amor. Onde estariam guarda­
das as canções sonoras e dolentes que 
.se ouviam docemente em épocas pas­
sadas, que emanavam do alio das 
torres de nossas Igrejas, tocada \ em 
órgãos de tubos e que traziam p a ze  
doçura à alma ?. Será que neste Natal 
ainda serão levadas ao ar ?.

fr
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O  reajuste  que o  p refe ito  concedeu  aos funcionário s m unic ipais está  dando  
o  que falar. A o  saberem  d o  percen tual * 1.25%  - c  ao  com para-lo  com  a inflação 
dos ú ltim os 12 m eses q u e é  de 12.76% , segundo  o  IB G E . m uitos dos benefic iados 
tiveram  apenas um a reação: deram  um a gargalhada. R iram  p ra  não  chorar...

D urante a  sessão  d a  C âm ara, onde o  p refe ito  tem  m aioria , e  o  p ro je to  foi 
aprovado, no tou-se q u e  alguns dos vereadores m ais afe ito s aos núm eros, votaram  
o  percentual com  um  certo  constrang im en to . E les sabem  que será d ifícil exp licar 
m as se não  conco rdassem  com  o s  núm eros, co m o  d isse um  deles, nem  essa 
m errecasa iria ...

O  vo to  con trário  de T iao  B orracheiro , no  in ício  pegou  m uito  bem  en tre  o 
funcionalism o. M as q u an d o e le  abriu  a b o c a  para d ize r que poderá m u d aro  voto no 
segundo  tu rno , o  pessoal ca iu  d e  pau. A gora  estão  querendo  saber qual seria  o 
irresistível argum ento  q u e  o  faria  m udar. C o isa  q u e  só  e le  pode explicar...

A inda na sessão  d a  C âm ara , m ais um a vez um a hom enagem  acaba v irando 
ofensa. A re je ição  ao  títu lo  de c idadan ia  ao can to r D aniel, ali acon tecida , não  pode 
ser encarada  co m o  desp restíg io  ao  a rtis ta  m as com o  falta  de cu id ad o  do  au to r que 
nàoconsu ltou  os co legas vereadores an tes d e  ap resen ta ro p ro je to . É  m ais um  m ico 
apresentado publicam ente.

R ecorde-se que essa  n ã o é  a  p rim eira  v ez q u e  p isam  na bola em  nossa C âm ara 
com  esse  negócio  de títu lo  d e  c idadan ia . N o  passado  m ais recen te  recorda-se  que 
M arinho  Farão  am argou a  re je ição  d o  títu lo  ao  seu am ig o  E duardo  Soltur. en tão  
dep u tad o  estadual. M ais recen tem ente  fez-se  a  sessão  so lene de en trega  d o  títu lo  
ao m in istro  A lm ir P azziano to  sem  os cu id ad o s necessários para  g a ran tir  um a boa 
presença d e  público.

A ou to rga  d e  títu lo  de c idadan ia  ou  q u a lq u er ou tra  h o n ra r ia a q u e m  q u e r que 
se jaé  algo  m uito  im portante. D everiam  os srs. vereadores to m ar m ais cu idado  para 
ev itar vexam es e  para que a  co isa  se m an tenha  efeti vam ente com o  um a hom ena­
gem . Se v irar ‘carne d e  vaca’. será desprestíg io  até para aqueles que. m erecidam en- 
te . foram  ou serão  hom enageados, N ão  podem os nos esq u ecer que ao  m esm o 
tem po em  que barraram  D aniel, os vereadores aprovaram  13 ou tros títu los de 
cidadania. H aja  fes ta ...

O  recesso  parlam en tar já  com eçou  em  nossa  C âm ara. Q u a lq u er sessão  que 
acon teça  a g o ra  jíié p  fina l f le jan e iro  s^rá  ^ ;^ t r ^ r d in ã r ^  5 4 s í í . i i ^ ^  verea^gee^. 
esfão articu lados para  nãp  p a s s ^  o  recesso  em  branco . M esm o sem  sessão , vão 
fazer co isas que possam  benefic iar o povo. É  o  ca so  d e  P alam ede que m andou ver 
con tra  a  tax a  de ilum inação.

D esde que houve a  ap rovação  d a  taxa (que a  nova lei denom ina  "co n trib u i­
ção” ). P alam ede tem  se m an ifestado  inconform ado  po is en tende q u e  o  povo  não 
deve te r m ais esse encargo  em  suas costas. M as agora e le  achou a fo rça  e  os 
argum entos necessários para co locar tu d o  abaixo. A  lei tería  sido  pub licada 
irregu larm ente  e. d e  aco rd o  com  dec isão  d e  segunda instância, é  inconstitucional 
porque a  ilum inação  púb lica  já  es tá  em b u tid a  no  IC M S. É  um a boa briga...

Sabe-se de ou tros vereadores que tam bém  estão  com  assun tos exp lo sivo  no 
bol.so d o  co le te  e  deverão  co loca-lo s em  púb lico  nos p róx im os d ias. U m  deles 
adm ite a am igos q u e  vai 'e s tra g a r  as fes ta s ' d e  m uita  g en te  e  garan te  que tu d o  será 
feito  em  benefíc io  d o  povão . V am os aguardar...

A liás, um  petardo  es tá  vagando  pela  cena  po lítica  de nossa c idade . D esde a 
últim a terça-feira , um a leg ião  de bom beiros es tá  ten tando  ap ag ar o incênd io  que 
ainda é  pequeno  -  e  parece im percep tível -  m as poderá  estender-se  p o r to d o  o 
cenário  po lítico  e le ito ra l d a  cidade. S abe-se d e  m archas e  con tra-m archas e 
pressões e  con tra-p ressôes. U m  dos e los dessa  co rren te  vai arrebentar...

N um a fam osa  rod inha onde se d iscu te  po lítica  e  a  v ida dos po líticos, um  
participante d iz ia-se  on tem , com  ex trem o  b om -hum or que o  nom e d o  fu tu ro  
prefeito  já  é  conhecido . O s dem ais duv idaram  e desafiaram  o  " fu tu ro lo g is ta” a 
d izer quem  será o  fe lizardo . ”É  o  José! -  d isse  e le . d e  m aneira  sim plória.

Z é de Q uê? -  pergun tou  um  afo ito  partic ipan te  d a  rod inha, enq u an to  os 
dem ais logo sacaram . O s tié s  m ais fortes cand ida to s po tenciais à  P refeitu ra 
cham am -se José. D aí ganhe quem  ganhar, o  governo  sc rád o  "Z é” . C o isas que só  os 
am an tes d a  política observam ...

Pra não  ficar de fora, sabe-se q u e  um  o u tro  José  -  d iferen te  daqueles três que 
todos reconhecem  com o  po tencial cand idato  -  tam bém  está  c iscando  n a  área em  
busca do  reg istro  de sua cand idatu ra . S abe-se de an tem ão  que seus adversários 
p rom etem  jo g a r  duro  com  e le  porque, m esm o n ão  co rren d o  o  risco  d e  ganhar, sua 
candidatura pode atrapalhar.

C and idatos po tenciais à  vereança  es tão  m u ito  p reocupados em  fazer boa 
figura nas p róx im as eleições e , com  isso . g anhar o s  vo tos d o  e le ito rado  para. 
finalm ente, ch eg ar à C âm ara. U m  g rupo  deles es tá  pensando  em  p rom over na 
cidade um  sem inário  de p reparação  de candidatos. Já  d ispõe , inclusive, dos nom es 
d e  alguns c ien tistas po líticos, para  v irem  aqui d a r palestras...

Palamede vai ao MP pedir 
o Om da taxa de iluminação

o  vereador Palamede de 
Je su s  C o n sa lte r  Jú n io r  
(PM D B) protocolou an teon - 
tem junioà Promoforia Públi­
ca petição onde pede provi­
dências para a im ediau  ces­
sação da cobrança da Contri - 
buiçàode Iluminação Pública 
(ClP).popularm cntc conhe­
cida com o "taxa de i lumina- 
ção". que vem sendo lançada 
aos contribuintes lençoen.ses 
desde o mês de setembro úl­
timo. Ecitadois motivos para 
que haja a suspensão desse 
pagamento: a lei queo instituiu 
não foi publicada no ano ume- 
rior ã cobrança e  o  Tribunal 
de AlçadaCívcl do Estado de 
São Pau Io. julgando uma ação 
em relação ao município de 
São Paulo, considerou a co­
brança como biiributação. já 
que uma das causas alegadas 
para a existência do Imposto 
deCirculaçãode Mercadori­
as c Serviços (IC M S). reco­
lhido pelo Estado c  por este 
repassado parcialmenle aos 
municípios, é a  iluminação 
pública.

"No dia 30/12/2002. 
no apagar das luzes daquele 
ano.osr. Prefeito Mumcipal. 
enviou à  Câmara o projeto 
tcncionandü criar a CIP. E. 
como tem maioria na (tâm a­
ra. o  projeto acabou sendo 
aprovado, evidente que sem 
o voto deste que subscreve 
porque já  naquela época en­
tendia que se iratav a de um 
projeto eivado de vício de 
inconsdtucionalidadc"-rela­
ta o vereador em sua peução. 
Mai s a segu i r di z q uc. alé m de 
aprovado no penúlümo dia do 
ano. o projeto não foi conve- 
nientemenle publicado na im­
prensa oficial do município aié 
o dia 31 de dezem bro o que. 
p o f  ;>i, ÚTjpede ̂ le  a  cobrança 

taxa se dê no decorrer ̂  
2003. "O  jornal publicou ape­
nas uma sinopse da lei. dizen­
do que o projeto havia sido 
aprovado, nada mai s que três 
ou quatro linhas, em desacor­

do com  a douinna e a ju ris­
prudência que determ ina a 
publicação na íntegra, inc lu.si - 
ve com seus anexos sob pena 
de. não ocorrendo, estar d e­
cretada a sua indalidação" -  
continuou o vereador. Lem ­
brou ainda que nem mesmoo 
recurso de que a publicação 
deu-se atra vésda afixação no 
átrio da Prefeitura pode ser 
levada em consideração por­
que não houve expediente no 
dia 31 de dezembro.

Palamede ainda desta­
cou que a questão as Cf P não 
é a fmmeira que o prefeito 
enviaàCãmaranofinalizardo 
ano. "Scmelhanie oconeu com 
a farrugenida taxado lixo. em 
que o ST. Prefeito foi obngado 
a postergar a cobrança para o 
ano seguinte". Noca.sodataxa 
do lixo, recorde-se que em 
2002 houve uté a emissão de 
camês. mas a f^ fe itu ra  foi 
obrigada a recuare refazer os 
lançamentos, jiassando a co­
brá-la somente em 2003.

T R IB IN A I.
O  vereador ainda ane­

xou a  petição recortes de jo r­
nais que noüciamo pronunci­
amento da 8* Câmara do Tri- 
bunal de Alçada Cível do Es­
tado. airavésdos juizes Burza 
Neto c  Franklin Nogueira 
onde consideram o tributo le­
gal e inconstitucional por estar 
configurada a bitributação. 
Lembrou aindaque num pas­
sado recenle.oSujwe moTri- 
bunal Federal reconheceu a 
inoxisutuctonalidade da Taxa 
de Iluminação Públicaeque 
agora, possivelm ente por 
pressões, os congressistas 
apenas trocaram o  tn vólucro. 
transformando a "taxa" em 
"contribuição’'.

Para reforçar ainda mais 
sua tese. cituu a arguraeniação 
do InsdtuiD de O á s  do Con- 
su'midorde São Patuo (TDEQ, 
que levou o T  ri bunal de Alça- 
daa se manifestar pela uicons- 
ütucionalidade.".. .não restam 
dúvidas dc que a  exação em

Paiamede acha que a 
cobrança i  indevida e 

inconstiiucionaJ

telaéqualificadapelafinaiida- 
de.em vistadaexpressades- 
únação do produto da arreca­
dação das contribuições, na 
forma disciplinada pelo texto 
corisdiiicionaL Deve. cum isso. 
assumir a modalidade de im­
posto ou de taxa para a sua 
lasútuiçào. nos termos do arti­
go 145 da CF. Como bem 
sustentado, entrtíanto.actm- 
iribuiçáodeiluminaçãopúbU- 
ca não pode assumir a nature­
za de taxa. pois SC trata de um 
serviço público não espedíko 
e  indivisível, não alcançando 
as elementares essenciais da 
regra matnz do artigo 14S D, 
da Constituição Federal. Não 
possui, igualmenle. caráter de 
imposto, na medida em que se 
presume, sem exceção, que o 
fatojuridicode iluminaçãopú- 
U kajá trãxjtado. ind usi ve aoa- 
vés do Imposto sobre Propn- 
edade Territorial Urbana(se 
assim não fosse não havería 
como manter atualmeiáe a  rede 
de iluminação pública), sendo 
queacontribuiçáosobreaüu- 
mmaçãoplblicaviriaaconso-'
tm r‘buigi0em'.isK>é.atribá-
lação do me.smo falo jurídico 
duas ou mais vezes, pela mes­
ma pessoa política, o que é 
vedado pela legislação tributá­
riaf »

Câmara aprova aumento 
de 1^5% aos servidores
Em sessão extraordiná­

ria na manhã da segunda-feira 
pas.sada. os vereadores apro­
varam. por 15 votos a 1. o 
projeto do executivo, que dá 
reajuste salanal de 1.25 % 
aos funcionários públicos mu- 
nicipais. O votocontráno foi 
o do vereador Sebastião Pe­
reira da Silva, o Tião Borra­
cheiro (PFL) que. da tribuna, 
ponderou que. pode mudar 
de opinião q uando da segun­
da votação. O vereador Ail- 
ton Laurindo. o Tipó argu­
mentou que os vereadores es­
tavam numa situação delica­
da. “Sc votamos a favor do 
projeto, os funcionários irão 
acharqueoaum ento  foi irri­
sório. Se votarmos contra, 
esses mesmos ser\ idores não 
terão aumento. Precisamos

tom ar cuidado com  os "ara­
pongas" dc plantão, porque 
depois vem tudo sobre as 
costas dos vereadores"desa- 
bafou.

O  projeto depende dc 
uma segunda v o ta i^ e .  para 
tanU). oprefeito José Antônio 
Marise deve convocar os 
vereadores para pelo menos 
mais uma sessão extraordiná­
ria. onde cada s ereador rece­
berá jeton no valOTde aproxi­
madamente RS 700.00.

D A N IEL R E JE IT A D O  
Na mesma sessão, os 

vereadores rejeitaram o  pro­
je to  de autoria do vereador 
Caiios Alberto Martins, que 
hom enagearia o cantor José 
Daniel Camilo coro o  títulode 
cidadão lençoense. Para que 
a matéria fosse aprovada, se-

nam  necessários. 12 votos a 
favor, (a câm ara conta c<Mn 
dezessete vereadores). Mas 
ocorreu um em pate; 8 votos 
favoráveis e 8 contrários e, 
com isso. o assumo foi paiao  
arquivo. Esta nãoé a primei­
ra vez que um a propositura 
dessa natureza é  rejeitada 
pela câm ara. A prim eira foi 
no ano passado, quando o 
vereador João Batista Fa­
rão. o  M annho. tentou ho­
menagear o ex-deputado es­
tadual Eduardo Soltur. Na­
quela oportunidade, a pro­
posta foi rejeitada pelos par­
lamentares. Recen temente, o 
vereador Nardeli da Silva 
(PFL) também quis outorgar 
título de cidadão a  um  mem­
bro de sua igreja e  o  pedido 
acabou negado.
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Alirio quer verba federal C en tro  receb e ra m p a s
N osso;m o p a ra  d e fic ien tes fís ico s

O  vereador e presidente 
do PMDB de Areiópolis, Ali- 
río dos Santos, encaminhou 
oficio ao deputado federal 
Ricardo Izar (PTB), onde 
pede que o puriamentarinter- 
ceda junto ao Governo Fede­
ral para liberar recursos para 
pavimentação asfãltica dc 
15.000m2 para o bairro Nos­
so Teto. naquelacidade.

Segundo o vereador, 
no N osso Teto há som ente 
uma rua sem asfalto, portan­
to quando chove o bairro 
fica em situação desconfor­
tável, pois a lam a percorre 
pelos outras ruas que já  con­
tam com  o asfalto, deixando 
sujeiras nas portas das resi­
dências. além  de deixar as 
ruas num  verdadeiro lam a­
çal. *Tal reivindicação se faz 
necessária visando melhorar 
a qualidade de vida dos 
m oradores daquele bairro, 
esperem os contar com  o 
nosso am igo deputado, que 
sempre tem atendido às nos­
sas reiv indicações” , d isse 
Santos.

CADEIRA 
M OTORIZADA 
Alémdareivindicaçãoda 

verba paraoasfaltodo bairro 
NossoTeto. Alirio pediu ain­
da uma cadeira motorizada 
para a APAE de Areiópolis.

Alirio pede verbas para pavimentação

CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 
INDICAÇÕES APROVADAS NA ÜLTIMA SESSÃO.
P P A Í  1 7 A H A  N n  n iA  0

VEREADOR JOSÉ EDUARDO BITU -  “Seja construída 
calçadas em todos os corredores de terra batida, exibtentes 
noCemítériu Municipal”.
- “Seja instaladas placas de advertência aos ciclistas que 
trafegam em cima do passeio público, com os dizeres: "PROI­
BIDO O TRÂNSITO DE BICICLETAS”, ao longo de toda 
a extensão do calçadão, situado na Avenida Vereador Igná- 
cio Leite”.
- “Seja substituídas todas as placas da Rua Antonio Bentive- 
nha Sobrinho”, as quais encontra-se confeccionadas errone­
amente. constando Antonio B. Sobrinho.
VEREADOR GERSON OLÍMPIO FRANCO -  “Que seja 
fornecido uma cesta de Natal a todos os funcionários muni­
cipais de Areiópolis”.

CMFP ‘ Trefeito Ideval 
Paccola’ ’ entrega certificados

Napróximaquinta feira, 
dia 18. às 19h30.463 alunos 
do Centro Municipal de For­
mação Profis.sional “Prefeito 
IdevalPaccola” rece^ràocer- 
tificados de conclusão de cur-
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sosdeiniciaçâopfofmional. A 
cerimônia de entrega que vai

acontecer no salão dc festas da 
APAE terá como patrono o 
empresárioSebastiãoMourão 
Neto e como orador Rafael 
Gouvea. De acordo com Wan- 
derieyFrancaib.diretDrdoCen- 
trode Formaçit) Profissional, 
desde maiode 1995, cerca de

4.421 alunos concluíramcur- 
sos de iniciaçãoprofis-sional. A 
escola oferece cursos de me- 
cânicaaulomotiva.eletricidade 
lesidencial, marcenaria, infor­
mática, costura industrial, arte­
sanato e repurador de eletro­
domésticos.

Natal sem Fome: Lençoenses 
doam 9 toneladas de alimentos

No último final de sema­
na. a comunidade lençoense. 
solidáriacomo sempre, doou 
nove toneladas dc alimentos 
para a campanha “Natal sem 
Fome”. A m aior parte da ar­
recadação foi conseguida pe­
las ações dos carteiros, que 
resolveram aderircrecolhe- 
ram seis toneladas.

As mercadorias serão 
entregues à Ação da Cidada- 
niaC ontraa Fome. a Miséria 
e pela Vida. De acordo com 
os coordenadores da Ação 
da Cidadania, os produtos 
correspondem a mais da me­

tade do que será preciso para 
atender às famílias carentes. 
Segundo estimativa, são ne­
cessárias lótoneladasdeali- 
mentos para servir as mais de 
seiscentas famílias cadastra­
das. A coleta pelos voluntári­
os da campanha, ainda em 
andamento, de verá arrecadar 
mais lOtoneladxs.

Z uando  M oto Fest 
a r re c a d a  duas toneladas 

de alim entos 
O 1** Zuando Moto Fest 

realizado no recinto da Facilpa 
arrecadou duas toneladas de 
alimentose cerca de RS 3.5 mil

que serão doados à Ação da 
Cidadania Contra a Fome a 
Miséria e Pela Vida. De acor­
do com os organizadores, o 
valorem dinheiropoderíaser 
maior, não fos.se a ação de três 
adolescentes que no final do 
evento furtaram uma sacola 
com aproximadamente R$ 1,5 
mi) em notas e moedas.

Devido ao sucesso des­
se primeiro evento, os organi­
zadores já  pensam em  pro­
gramar um segundo encontro 
de motoqueiros para o ano 
que vem. Desta vez. com  du­
ração de três dias.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
Q UALIDADE QUE ALIMENTA A  VIDA

As esquinas da rua XV 
de Novembro e da avenida 
25 de Janeiro receberam, nas 
últimas semanas, as rampas 
que facilitam oacessode pes­
soas portadoras de deficiên­
cia física. Essa obra é  deter­
minada pela lei municipal n^ 
2969. de 26dejunhode 2001. 
decorrente de projeto apre­
sentado à Câmara pelo vere­
ador Manoel dos Santos Sil­
va, o M anezinho. assinado 
pelos vereadores Nardeli da 
Silva, Ailton Laurindo (Tipó) 
e Carlos Alberto Martins.

Em seu artigo T. a le i 
determinaque"opoder públi­
co fica obrigado a promover o 
rebaixamento de guiase saije- 
tas em todas as esquinas e 
faixas de pedestres du municí­
pio. com a finalidade de possi­
bilitar a travessia de pes.soas 
portadoras de deficiência físi­
ca”. São príorizados para o 
cumprimento os terminaisde 
embarque, serviços de assis­
tência à saúde, serviçoeduca- 
ciottal. praçase centros cultu­
rais, eas priruripais vias públi­
cas do centro dacidade, espe­
cialmente a  XV de Novem­
bro, 25 de Janeiro e 9 de Julho.

O prazo de execução, 
previsto na própria lei, é de 18 
meses, apartir de sua entrada 
em vigor.

Rebaixamento de guias facilitará o trânsito de 
deficientes físicos no centro da cidade

Agentes Comunitários cadastram
fam ílias de nove bairros

Vinte e três agentes co­
munitários de saúde iniciaram 
ontem, o cadasiram ento de 
famílias em nove bairros. A 
irticiativa é uma das etapas do 
Prograrna de Agentes Cpmu- 
nitáríos de Saúde fPacs) e 
levanta a'siiuaçãÓ dé‘k'àude 
dos moradores. A responsa- 
bilidadeédaDiretoriaM uni- 
cipal de Saúde em parceria 
com  a Organização Cristã de 
Ação Social (Ocas).

Paraodesenvolvimento

do programa, os agentes par­
ticiparam de treinamento co­
ordenado pela interlocutora 
do PACS/PSF da Diretoria 
Regional de Saúde DIR -  X 
Bauru e conjqi^ çqni <
pação de m édicás, nutricio­
nista e profissionai.s da Vigi­
lância Epidem iológica do 
Município.

Além do trabalho pre­
ventivo da saúde familiar, os 
itovos agentes também farão o 
combate àdengue. A Direto­

ria Municip>al de Saúde pede a 
cooperação da comunidade 
para o trabalho dos agcnies. 
considerado fúndarrtental pm 
a melhoria das condiçÕL"' de

tes estão idendficái^ coouxà 
chás da Ocas e éstaràopcr- 
correndo os segui n tes bairros- 
Jardim do Caju. Açaí. Monte 
Azul, Cachoerinha. Prima v era 
e Vilas Repke. Maria Crbaina. 
Éden e Conjunto H abitaci o r I al 
Maestro Júlio Ferrari.

Você pode destinar 6 % do Imposto 
de Renda para entidades carentes

A campanha para a des- 
tinação de 6% do imposto de 
renda devido pelas pessoas 
físicas para oatendimento de 
crianças e adolescentes no 
município segue até od ia  30 
de dezembro.

A iniciativa, realizada pelo 
Conselho Municipal dos Di­
reitos da Criança e do Adoles­
cente, está sendo coordenada 
pela Diretoriade Assistência e 
ProrTKíção Social e pelo escri - 
tório da Receita Federal no 
município, através do agente 
Canrobert Redondo, e quer 
sensibilizar os contribuintes 
com  imptosto de renda devido 
para recolher os percentuais 
acima no próprio município.

O agente da Receita Fe­
deral esclarece ainda, que as 
pessoas que decidirem con­
tribuir não estarão pagando 
mais impostos, apenas, aquilo 
que seria direcionado para o 
Governo Federal ficaria no 
município, beneficiando cri­
anças e adolescentes.

Os recursos obtidos se­
rão destinados ao Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(Fumdicad) e utilizados para 
a execução e o desenvolvi­

mento de políticas de atendí - 
mento às crianças e  adoles­
centes no município, informa 
a presidente do Con.selho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e  do Adolescente. 
Maria Elena Dal BemPauli- 
no.

Os contribuintes interes­
sados em participar da cam­
panha F>odem retirar asguias 
reco Ihi mento n o escri o da
Receita Federal. Direloriu ■ 
A.ssisténcia e em escrílón 
de contabilidade.

EXTRAVIO
COLONE RESIDENCE 

H O T E L  LTDA-M E, com sede 
nesta cidade a rua Laureana da 
CoDccíçáo, n” 64. comunica o 
extravio das três vias da nota 
fiscal de serviços n“ 9.409 cm 
branco. N io  se responsabilizan­
do pelo uso indevido das mes­
mas.

SINDICATORURALDELENÇÔISPAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital ficam convocados todos os associados 
deste Sindicato, quites c em pleno gozo de seus direitos sindicais, 
para panicipaiem da Assembléia Geral Extraordinária, a scr realizada 
nodia 17 do mês de dezembro de 2003. às 8:00 (oito) horas, cm primeira 
convocação, à rua ccl. Joaquim Gabriel, n^ 35, nesta cidade, a fim dc 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

A) -  L eitu ra , Discussão e Votação da Ata du Assembléia 
anterior:

B) •  A u torízação à  F A ES P  para  auto rü a r  a CN A pu ra  ajuizar 
ações con tn i o INCR A cm  defesa dos interesses dos p rodu to rese  
p roprie tá  rios irira is. Não havendo, na hora acima indicada, número 
lega) de Associados presentes para a lastaiação dos trabalhos, a 
Assembléia será realizada em  segunda convocação, às 10:00 (dez) 
horas do mesmo dia e no mesmo local, com qualquer número dc 
presentes.

Lençóis Paulista. 11 de dezembro dc 2002.
Erm enegildo Luiz Conegllâfi - Presidente

SINDICATORURALDELENÇOISPAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados todos os associados 
deste Sindicato, quites e em pleno gozo dc seus direitos sindicais, 
para participarem da Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada 
no dia 18 do m£s de dezem bro de 2003. às 8:00 (oito) horas. em prí meira 
convocação, à rua Ccl. Joaquim Gabriel, n*" 35. nesta cidade, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

A) • Leitura. Discussão e Votação da A u  da Assembléia 
antehon

B) - Alteraçâoe reformulação do Estatuto Social de acordo com 
o Novo Código Civil.

Não havendo, na hora acima indicada, número legal de asso* 
ciados presentes para a instalação dos trabalhos, a Assembléia será 
realizada em segunda convocação, às 10:00 (dez) horas do mesmo dia 
e no mesmo local, com qualquer número de presentes.

Lençóis Paulista. 11 de dezembro de 2002
ERMEJffiGDLOOLUIZCONEGUAN-PRESIDENrE

CMTUUAK E UnCACU

Abertura e Encerramento de Empresas 
Contabilidade Lucro Real. Presumido e SIMPLQ 
Cálculos de Impostos em Atraso
Certidões Negativas Totalmente Itifomatízado f
Oedaraçio de Imposto de Renda Pmfissionah Competentes '  
Dedaroçâo delTR 
Aposentadorias

E-mcí' Wrobe@ipneicom cr

Ruo Dt. Antonio TeJesco, n C'ÒÓ - Lençóis Pauksia • SP
fW fnx; (14j 203^0010 • • 205^2240

A D VO C A C IA
E d e m ir  $ . C o n e g lía n  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P
E d e m ir  J .C .  C o n eg lian  

O A B  1 1 9 .3 7 9 - S P

C a u s a s :  C í v e i s ,  C r i m i n a i s

T r a b a l h i s t a s

Av. D os Esludantes. n *25 > sala I ( to  lado do Fórum)



Competição de caratê 
reúne mais de 90 atletas-  UÇOES DO PASSADO  -

Devodizer.deinído.que feTêmerFeres,SebasüàoLo- buscar em sua cidade natal.
0 lúulo desta matéria (e só 
fH deria ser) refere-se a ou- 
trose inesquecíveis bons tem- 
)>'sque a cidade viveu, tudo 
conforme temos guardado nos 
arquivos de O ECO que. an- 
ics do Natal de 1943,0 sau­
doso Alexandre Chilto regis­
trou. onde uma grande festa 
aconteceu em nossa Lençóis.

Este Jornal, testemunha 
oc ular da história lençoense.
1 c^MStrava em sua edição de 
19 de dezem bro de 1943, 
que no dia 17. aqui compare­
ceu oentão membro da Aca­
demia Brasileira de Letras e 
também presidente do extinto 
Insdiutodo Açúcar e do Ál- 
coi Liomalista Barbosa Lima 
S4')brinho. falecido há4anos, 
com 103 anos de idade.

Com  grande comitiva 
presente, entrem eioa alegria 
dos lençoeitses da época, 
inaugurou ele o prédio da an­
tiga Destilaria, objetivandoo 
fabricode álcool a ser utiliza­
do pelo Brasil na 2* Guerra 
Mundial.

Entretanto, o ponto cen­
tral desta matéria, é que ne.ssa 

ma edição  de 19/12/ 
' '3 .O E C 0 n o iic iav aq u e . 

ü a  antes da inauguração 
>rédioda Destilaria, ou 
. no dia 16, também com 
decomemoração.aafun- 

; .oCLU BE ATLÉTICO 
: NÇOENSE.

Cssa tarefa coube a des- 
acudos líderes da época, en- 

i/e des Antônio Segalla. Cha­

pes Pinheiro. Virgílio Capoa- 
nie tantosoutros, visandodar 
à cidade e aos seus 15 mil 
habitantes, um clube de fute­
bol.

Eh. Lençóisde tanta fes­
ta. união e alegria, dotada de 
líderes autênticos, que sabiam 
e senüam o que a alma daque­
le pK)vo bom e ordeiro de 
outrora.ünhacomoobjetivo. 
Assim nasceu o alvi-negro, 
cuja gloriosa história come­
çou a ser desfilada no velho 
gramadocircundado porfron- 
dosos eucaliptos.

Fundada a agremiação, 
meses adiante, começaram a 
surgir os primeiros jogadores. 
Lembrou dias atrás o amigo 
Uris Paccola, que quando da 
formação da equij>e, o CAL 
tinha um jogador desengon­
çado, parecidíssimo com  o 
colombiano As-prilla, apelida­
do de Bola-7 ou João Preto, 
de quem dificilmente o adver­
sário conseguia tomar-lhe a 
bola. atleta esse que hoje re­
side em Bauru e um dos pri­
meiros adar alegria a torcida.

Com o time ganhando 
corpo, chegaram depois Per­
nambuco, Bezouro, Tite Re- 
natinho(da Barra), Imparato, 
Benolucei, Belfare, Limão, 
Mano. Davi. Radamés, Nu- 
che, que se uniram aos lenço- 
enses Abílio, Quim Martins e 
nosso ítalo, atual diretor da 
Difusora.

Em 1945, o saudoso 
carcereiro Pedrinho resolveu

L u ru £ s r P K

HOJE A PA R TIR  D AS 23:30 H ü R A S -S  t  PE R  FESTÃO 
VNMAÇAO: no pa lco -S how  com â banda AI-5 

; Dcdinho-
Ingressos antecipados: sócio RS 7,00 -  Náo sócio RS 12.00. 
Ingressos na hora: sócios RS 10.00 -  Nâo sócios 15,00.
Sorteios de camisetas e adesivos.

EM + KGP produções.
Wi

Foi realizada assembléia geral extraordinária na noite dc09/dezem tm / 
0 sendo aprovada por unanimidade a emissão de 70 (seienta) títulos 
patrimoniais para serem vendidos, preferencial mente aos filhos de 
socios-
\ENDADETÍTUI>OS 
Até 0 dia 3 1 /dezembro/03, estarão abertas as inscrições para filhos 
de sócios que pretenderem adquirir título do clube. Maiores informa- 

>e5 na secretaria ou pelo fone 3263-0314. 
rUETERÉNOA
PnmeiraiDcnte serio  atendidos os Filhos de sócios já  casados, porque 
não podem continuar íreqüeoiando o  clube como dependente dos 
pais. Depois, havendo sobra de títulos, serão atendidos os filhos 
solteiros que estão prestes a se casar. Lembramos que os filhos 
siriictros podem continuar como dependentes dos pais até o casa­
mento
CANÍPEONATODEFLTEBOLSENIOR-ACIM ADE28ANOS 
Resuludos da üllima rodada -  finais 1̂  jogo:
Goiás 5x1 V itó ria -3*/4®
Fluminense0x0C ruzeiro- P /2 ^
PRÓXIMA RODADA
Dút I4/dezenibro/2003-dom ingo às 8:50 ho ras-final 2‘ jogo: 
G oiásxV U 6na-3*/4 '’
R urm nensexC ruzeiro- l* /2®.
CA \TPEON ATO DEFirrEBOLM A STER-A CIM AD E42AN OS 
Resultados das últimas rodadas:
)anto^ 0x3 Corinthians 
Aménc a 2x2 São Paulo 
Tome Preta 4x0 Guarani 
Palmeiras 3x0 SãoCaetano 
PRÓXIMAS RODADAS
[>ia lS /dezem brof2003-2*feira-às 19:00 horas-sem i-finais: 
Corinthians x América 
PalrDciras x Ponte Preta
Dia 17/dezem bro/2003-4*feira-ás 19:00 horas-final:
Perdedor do jogo \ x Perdedor do jogo 2 -  3* /  4*.
\'encedor do jogo I x vencedor do jogo 2 -  1^/2*. 
CA M PEO NATODEFUTEBOL-N ASO DO SATÉ1976 
Resultados da última rodada -  semi-finais; 
ManchesterTxOBarcelona 
Mi lan S x2 Arsenal 
Próxima rtxlada.
Dia 13/dezembny2003 -  sábado -  às 16:00 boras-fm al:
Barcelona x Arsenal -  3* /  4®.
Manchester x Milan -  I* /  2®. 
CA M reO N A TO D EFU TEBO LSO CIITY - 
N ASCIDOS DE 1989 A 1992 

i Resultados da última rodada -  I® Jogo da final:
: Brasil 9x3 C o lô m b ia-3®/4®
Argentina 2x4 Uruguai -  l®/2®
Próxima rodada -  2® jogos da final:
Colômbia x Brasil -  3®/4®
‘ rjguai X Argentina -  l*/2®.

Camfws (R J), três jogadores 
do Rio Branco: Sula (que de­
pois passou pelo Corinthians). 
Irmoe aqueleque se transfor­
maria no maior jogador da 
Copa de 58, o mestre Didi.

A partir daí. amigo leitor, 
o CAL foi dem olidor de ad­
versários. O BarGuarany (do 
cinema), era o ponto de en­
contro dos esportistas. A ci­
dade. de 15 mil habitantes, 
era só alegria, entusiasmoesse 
impulsionado também p>or 
duas corporações mu.sicais. 
Décadasgloriosas vieram de­
pois. até chegarmos aos dias 
atuais, onde corta-me o cora­
ção ver a diretoria, sozinha, 
trabalhando pelo nome desta 
terra.

Uma cidade de 15 mil 
habitantes, conseguiu marcar 
época em tempo idos, a exem- 
p lodoocorridoapartirde 15 
deN ovem brode 1969,quan- 
do o saudoso Padre João 
Novaes, fundou o CALZI- 
NHO, querevelcHj valores por 
quase 20 anos. Hoje. essa 
mesmacidade com 65 mil al­
mas. não é capaz de reviver, 
de dar a seu povo as mais 
variadas alegrias que os ante­
passados nos deram, claro, 
com raras exceções..

Seria a falta de líderes ou 
deam orae la?  Aliás.dentro 
de poucos dias. nesses tem­
pos políticos, com  certeza 
nossacidade será alvo de ju ­
ras de amor. Amor ???. En­
quanto no dia 16 e 17, res- 
pec ti V amen te o C AL q u e 1 u ta 
para sobreviver e a antiga 
Destilaria que luta para não 
ruir completam 60 anos de 
existência, este jornal, como

grayandp cm forma de histó­
ria tudo o que ocorreu e  vem 
ocorrendo nesta bendita ter­
ra. Texto: EC .

2" Passeio 
Ciclístico 

Natal Sem  
Fome

Acontece no sábado, dia 
20. o 2" Passeio Ciclístico 
Natal Sem Fome, evento este 
que é  promovido pelo Proje­
to Bíke Saúde através da Di­
retoria de Esportes e Recrea­
ção com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulis­
ta. A saída será defronte ao 
Senai e a chegada ainda não 
tem local definido pelos orga- 
nizad(xes.

O p ^ u r s o  da prova será 
10 km e as inscrições já  pK>- 
dem ser feitas na Unidade 
M u n ic ip a l de E sp o rte s  
(UME), Rádio Difusora. G u- 
be Esportivo Marimbondo, 
Centro Com unitário da Ce- 
cap com  Gringo, Associação 
de M oradores de bairro do 
Jardim Primavera com  For- 
migão. Associação de Mora­
dores do jd. Ubirama com  o 
professor Sebastião e  pela 
internet através doendereço 
www.guialp.com .br. A taxa 
de inscrição é 2 litros de leite 
Longa Vida;os 500primeiros 
ciclistas inscritos ganharão 
uma camiseta.

No encerram ento da 
prova haverá sotieiode brin­
des aos partici pantes.

A 10*Copalntermuni- 
cipal de Caratê promovida 
pela academia Kimêem par- 
ceríacom a Unidade Munici­
pal de Esportes (UME), reu­
niu dom ingoúltim o.nopná- 
sio de esportes Amarelão, no 
bairro Maestro Júlio Ferrari, 
cerca de 90 caraiecas de sete 
acãdemía.s e seis cidades da 
região.

A vencedora da com pe­
tição foi a academia Kimê, 
promotora do evento. Em se­
gundo lugar ficou aacademia 
Santana, de Bauru. A terceira 
colocação ficou para os re­
presentantes da Barra Spon, 
de Barra Bonita. A quarta foi 
a  Academia Zanchin. Os três 
últimos colocados, pela or­
dem. foram as academias: 
Naja de Macatuba (5*), Ni- 
pon, de Ourinhos (6*), e a 
lençoense Academia Resis­
tência. na última colocação.

I^ d o  bom
A pesar de poucas pes­

soas terem ido prestigiar a 
competição, poisacon tecia no 
mesmo dia um grande encon­
tro de motociclistas no recinto 
da Facilpa, quem com pare­
ceu ao Amarelão viu o que 
um esporte -  que ainda não é 
considerado olímpico - pode 
trazer de benefício para crian­
ças e jovens. A disciplina ori­
ental é levada à risca pelos 
jovens atletas. As provas co­
meçaram por volta das 8h30 
e terminaram às 17h30. Du­
rante todo esse período, re­
presentantes das respectivas 
academias, acompanhavam 
atentos o desenrolar dos em­
bates no tatame. Essa é mais

Atletas da academia Zanchin  
uma prova de que o esporte é tas, ma.s sim. aoscHganizado-
a base para o desen vol vimen- 
lo humano.

Lado ruim
A competição contou 

com  representantes de sete 
academias de seis cidades da 
região. Além de Lençóis, ha­
via atletas de Macatuba, Bar­
ra Bonita. Bauru. Ourinhos e 
Igaraçu doTicté. O lado triste 
do espetáculo foi a falta de 
estrutura e hospitalidade. Os 
organizadores não disponibi­
lizaram absolutamente nada 
para os visitantes. É inadmis­
sível que umacriançade qua­
tro ou cinco anos -  e havia 
diversos nessa faixa etária - 
fique sem comer nada durante 
o dia todo. Nem mesmo água 
potável haviaàdlsposiçãodos 
atletas. Quem tivesse com 
sede, que se servisse das tor­
neiras dos sanitários.

Exemplo
Af>esar das carências, - 

e  isso não se atribui aos ade­

res -  uma academia de Len­
çóis mostrou que mesmo nas 
adversidades.épossível não 
só a formação de aUetas, mas 
também de bons cidadãos. A 
Academia Zanchin dirigida 
pelo professor Rafátacl Blan- 
co que ministra aulas de cara- 
lê voluntariamente aos alunos 
da Escola Lina Bosi CaiK>vae 
na Sponem  A cadem ia ftarti- 
cipou dacompeóçãocom OQZc 
aüetase conseguiu 13 meda­
lhas; 4 de ouro, 7 de prata e 
duas de bronze. Vale ressal­
tar que. 6 atletas da Acade­
mia Zanchin participaram 
com o convidados e não pa­
garam os R$ 15.00 da taxa de 
iascrição. ParaRaphael.oim- 
portante não são as medalhas 
conquistadas, "porque oob- 
jetivoprincipalédireciunaros 
jovens para o esporte, cami­
nho mais curto para ficar lon­
ge das drogas e  da ociosida­
de".

Areiópolis é campeão no regional

Jogadores e comissão técnica da equipe de Areiópolis

Equipe lençoense campeã da categoria 90/91 
A equipe de futebol da ga". A com petição foi pro- acontecendo na cidade de^

cidade de Areiópolis -  cate­
goria 92/93 conquistou no úl- 
timodomingo. I3,nocstádio 
municipal Amadeu AniolL, em 
M acatuba. o titulo de cam ­
peão da 1 Copa Regional In­
fantil 'T  rofiài Archangelo Bre-

J ̂
 ̂A

CA RTA O  DE VISITA

R $  8 5 , 0 0  ( 1 I ir i

F:3264-3088
Rua 15 de novem bro, 53

movida pela Liga Lençoense 
de F u tete l Amador.

Na final aequipe areio- 
polense venceu arepresenia- 
ção de Lençóis nas penalida­
des máximas por 4 a  2. No 
tempo normal apartida termi­
nou empialada em dois gols.

Pela categoria 9()/9l a 
equipe de Lençóis conquistou 
otíluloaovencernos pênaltis 
o time de Pederneiras por 4 a 
2. No tempo normal o jogo 
terminou empatadoem um gol. 

CA M PEO NA TO  
ESTADUAL 

Pelo Campeonato Es­
tadual de Futebol deCam po - 
categoria 89/90 que está

Embu Guaçu. a equipe de 
Areiópolis está classificada 
para a segunda fase da com­
petição. A equipe para che­
gar a  segunda-fase fez a se­
guinte campanha; Areiópolis 
0 x 2  São Paulo; Areiópolis 2 
X I Embu Guaçu e Areiópolis 
2 X I Santos.

VOLEIBOL 
A equipe de voleibol f e - : 

mininodcArciópolisficoucorn 
o  vicc-campeonato da Liga 
São Manuelense de V oleibol! 
Femininoaoserderrotadapela' 
fortíssimacquipedeBotuca- • 
tu. A partida foi realizada n o ' 
último domingo, dia 13 cm 
Arei<^li.s.

http://www.guialp.com.br


Escola “Dr. Paulo Zillo” participa de 
concurso de redações do CBH-TJ
O  C B H -T J -C o m itê  

d a  Bacia H idrográfica do 
^Tieiê-Jacaré. prem iou 40  
alunos do  E nsino  Funda­
mental das redes pública e 

^particular de ensino  da re­
gião do  M édio  Tietê. O  1® 
■concurso do  C B H -T J foi 
■ intitulado “ N ossa esco la  e 
,-sua bacia h idrográfica" e 
premiou os alunos ctassi- 
•iicados com  um  passeio  de 
•barco no  d ia  06/12  no  m u­
nicípio de Barra Bonita.

A c idade de L ençó is 
Paulista  foi rep resen tada 
pela  a luna D ébora  d e  F á ti­
m a Ferreira , a luna d a  8* 
série  d a  EE “ Dr. P au lo  Z i­
llo” . o rien tada pela  p ro fes­
sora d e  G eog rafia  M aria 
M aura  d e  Jesus.

O  passeio , com  aulas 
sobre ed u cação  am biental 
e h istó ria  d o  R io T ietê, in ­
c lu iu  a lm oço  a  bo rdo  e  
eclusagem .

O  o b je tiv o d o  concur­

so  foi p roporcionar ao es­
tudante d e  E nsino F unda­
m ental . oportunidades de 
c o n h e c im e n to  d o  m eio  
am biente através da percep­
ção  da bacia hidrográfica 
onde ae sco la e s tá  in.serida.

A equ ipe  e sco la r da 
E E “ Dr. P au lo Z ilIo "p a ra - 
ben iza  a  a luna e  a  p ro fes­
sora pelo  bom  d esem p e­
nho  no  co n cu rso  e  p o r re­
p resen tar a nossa esco la  
em  m ais um  evento .

8" Festival de Dança do Tablado Flamenco

DIA 16/12- A S  2üH N O C SEC  
ESPAÇO & DANÇA

Convites antecipados RS 3.00. no dia RS 5,00 
Informaçõe.s; Fone 3263-3322

^  Prefeitura Municipal de Areiópolis
E D IT A L  R E S U M O -C O N C U R S O  P U B L IC O  PM A  01/03 

O P R E fT lT O  DO M U N IC ÍPIO  DE A R EIÓ PO LIS faz ̂ abcrquc.cm vista do<lispo^IO no iin. 37. 
inciso [I. daConslituiçáoda República Federativa do Braxil. na Lei Orgànicudo Município de Areiópolis 
e Leis Municipais vifenies. que a Prefeitura Municipal de Areiópolis. realizará Concurso Público de 
Provas e/ou Títuto^y^ara o preenchimento dos Empregas Públicos vagos, que se vagarem ou forem 
criados durante o p ra /o d e  validade deste Concui^?, descritos na cláusula primeira deste Edital, a serem 
providos pelo regime da Consolidação das Leis do Trabalho -  C.L.T.

I. Dos Empregos. Vaga.s. Escolaridade. Referência. Remuneração. Jornada dc Trabalho e Valor das 
Inscrições.

EjBprtgof

Servido»
Gcraèi

Coiud^

Advídade

\%rreòor dc 

rua.

Reipoasávcl

peU
COTUbilidade

Pública.

Vagas

10

01

ÜKolarfdadc

Easick) FundafnaUâJ 
{A* serie hkcomplelo). 

Alfabetizado.

*£nsiao Médio (2* G nu) 
^ Cuno TécniúD em 
CootabÜKUde coro 

regutro doCRC. ou 
Cuno Supenor de 

Graduação em Ciêocias 
Cootábeu.

Re feriad a Rem ooeraçáo
Jornada de 

Trabâlbo

\'aJor das 

loscrirtci

01

16

R5 264.00

RS 754,05

44b/s

40h /s

RS 5.00

R5 20.00

* Observação: O registro do Contador deverá permitir que o mesmo assine os Balanços e demais 
atos contábeis da Prefeitura Municipal de Areiópolis.

II. Das Inscrições
Local: Diretona Municipal de Educaçáo. Rua Isaltino Francisco dos Santos. 271 -  Vila Beniivenha * 
Areiópolis/SP
Periodo: 15/12/03 à 19/12/03
Pagam enlodu Taxa de Iascriçáo: Tesouraria da Prefeitura Municipal de Areiópolis.
Horário: 9:00 á$ 12:00 das 13:00 às 16:00horas.

III. Das Condições Necessárias à Inscrição e exigências para nomcaçâo/admissão no emprego.
a) ser brasileiro nato. naturalizado ou cidadão português a quem foi deferida igualdade nos termos do 
Decreto Federal n •70.436/72;
b) ter idade minima de 1S anos completos até a data da nomeaçáo/admissão;
c) estar em dia com suas obrigações eleitorais;
d) estar cm dia com o serviço militar, se do sexo masculino;
e) estar em dia com seus direitos políticos;
0 gozar de boa saúde física e menial;
g) Atender a escolaridade exigida e comprovar através da apresentação do certificado e histórico ou 
diploma. DO ato da nomcaçâo/admissão. sendo que o  Contador deverá apresentar o  Registro no CRC.
h) não ter sido condenado por crime contra a Administração Municipal;
i) preencher e assinar corretamente a ficha de inscrição;
j) pagar a taxa de inscrição;
k) especificar na ficha de iasciição se é portador dc deficiência, se necessitar, o  portador de deficiência 
deverá requerer condições diferenciadas para realizaçãoda prova explicitando os motivos c as condições 
necessánascxclus ivamente até o último dia da inscrição. O  atendimento das referidas condições somente 
será proporcionado dentro das possibilidades da Prefeituni Municipal de Areiópolis;
l) 8 insenção deverá ser fci tapes soai menic por retirada da ficha para preenchí men toe  posterior devolução 
da ficha assinada pelo candidato ou por procuração simples. Não serão aceilas inscrições via postal, fax. 
e-mail ou outro meio ou fora do período estabelecido;
m) apresentar no ato da nomeação/admissão declaração quanto ao exercício ou não de outro emprego, 
emprego ou função pública e sobre recebimento de provento dccorrenie de aposentadoria c pensão;
n) Não serão nomeados/admitidos ex*ser\'idores públicos demitidos por justa causa;
o) Não serão nomeados/admitidos candidatos com idade igual ou superior a 70 (setenta) anos.

IV. Da Prova Escrita
A realização da Prova Escrita está prevista para o dia Í0 d e  Janeiro de 2004 (Sábado), sendo que 

0 local e 0 horário da referida Prova serão p u b líc^ o s  no Jornal o  Eco dc Lençóis Paulista.
V. Das Disposições Finais.
Demais informações sobre o presente Concurso Público PM A 001/03 serão fornecidas somente no 

local das inscrições com base no Edital do Emprego. Considerando a presente publicação deste Edital 
Resumo PMA 001/03 a Prefeitura Municipal dc Areiópolis informa que não prestajá informações pevsoais 
a candidatos via correio, fax. telefone. e<mail ou outros.

Dcvsa forma toma público que a.s demais informações sobre as condições do presente Concurso 
Púb>íco.cnlénosdeavaliaçãodaProva.crítériosdcdesempaie.crilénos para deficientes físicos, programa 
de prova, critérios para nomeação/admissão c outros serão disponibilizados no respectivo Edital do 
Emprego, que estará afixado no local das inscrições. A inscrição do candidato implicará no conhecimento 
do Edital do Emprego c aceitação tácita dc todas as condições do presente concurso público.

Os casos não previstos no Edital do Emprego serão resolvidos pela Comissão Municipal nomeada 
para tal fim. dc aconJo com as normas peninentes.

Areiópolis. 11 dc Dezembro de 2(X>3.
Am aríldoCfarda Fernandes 

PREFEITO NflTs ICIPAI. DE AREIÓPOLIS

- Há 20 anos -
Maurício Moreiio

Turma de form andos Sebastião Santos
Pois é. geme, passaram-se vime anos, 

Pouco depois, no colegial. Já não estávamos 
maisjunlose pra "piorar”, vieram: a faculdade, 
o trabalho, o casamento, os filhos. Enfim, é o 
destino, que nos traz novas amizades e nos 
distancia dc outras.

Saí de Lençóis aos dezoito anos e prova­
velmente não voltarei a morar aqui. Tenho 
vindo cada vez menos e quando venho, fico 
com os meus pais e quase não saio; por isso 
acompanho pouco a vida da cidade. Há cerca 
de um ano, porém, passei alguns dia.s a mais e 
saí a pé com minha esposa para apresentar a 
cidade. Passando em frente ao Esperança tive 
vontade de entrar, mas a escola estava fecha­
da. Então, caminhamos até a Biblioteca Muni­
cipal. Ali. comecei a me lembrar dos trabalhos 
escolares (computador, naquela época, só em 
sonho), dos concursos literários e das homena­
gens cm vida a Orígenes Lessa e seus amigos 
(até Presidente da República veio nos visitar!). 
Resolví conhecer a parte recém-reformada c. 
para minha surpresa, dei de cara com um vitra) 
("Pomba da Paz” ) que eu havia ajudado a 
fazer quando estudava no Esperança. Não 
teve jeito: vieram mais lembranças e a emoção 
também.

Imaginei, como sempre faço. que bom 
seria rcvê-los. saber como estão e que rumo 
deram às suas vidas. Faço idéia de que a certa 
allura7èíf^anfo conver^sem os. começaría­
mos a falar daquelea tempos. E que tempos!

Comecei na turma da tarde: fui alfabeti­
zado pela Dona Juracy Giacomini. Depois 
vieram a segunda série com a Dona Doroti 
Ne II i Crí stovume a terceira com a Dona Vânia 
Dias Cacciolarí Rocha. Na quarta série, pas­
samos para a turma da manhã, o Eduardo c eu. 
e seguimos até a oitava com vários daqueles 
colegas e com alguns que v ieram da tarde para 
a manhã no ano seguinte. A professora foi a 
Dona Dolores Montes Lopes, que descobriu a 
minha miopia.

Da quinta série em diante, 
vários professores por ano. alguns inesquecí­
veis: O saudoso Seu Alfredo e sua Varíant 
:inza de vencer, mesmo sendo profes­
sor''), que além da Educação Física ensaiava 
a Fanfarra, mas não entendia de futebol: pen­
sou que eu fosse craque porque marqueí dois 
gols no primeiro dia de aula (ao longo dos 
outros anos. acho que se marquei mais duas ou 
rês vezes foi muito); o Seu Helí dava aula de 

Português e pegava "jacaré” em Ipanema 
como poucos; a Dona Dorô (graças a ela e à 
comissão de formatura, passei mais tempo 
fora que dentro da sala de aula na oitava série); 
a Dona Cleide (o único "D” que tirei na vida. 
em Educação Artística); o Seu Orlando (lem­
bra da explicação sobre a origem dos ventos. 
Vinícius?); a Dona Lígia. de Ciências (que nos 
chamava de "pissitis”); a saudosa Dona Thel- 
ma Felâo e os ensaios pra tocar em homena-

' E.E.P.C. Esperança de Oliveira'* 1983
gem aos escritores (a Música perdeu pelo 
menos dois gênios: nunca mais toqueí violão e 
acho que o Fabiano também purou de tocar 
surdo); a Dona Mana José e a Dona Neusa 
Carone. que davam aula de História; a Dona 
Regina, a Dona Sueli e a Dona Juceli, de 
Matemática; a Dona Marta, da Educação Físi­
ca das meninas. Na Diretona e na Secretaria, 
as queridas Nazaré. Cilinha. Marilene Cordei­
ro. Zezé. Dona Ivele. entre outras, e a Dona 
Maria Neide Langoni Paccola (diretora). Dos 
funcionários, lembro das merendeints. da Tia 
Jovíia e do impagável "Seu Vóme” (acho que 
SC chama Volnei). Por fim. é claro, o homena­
geado da turma. Professor Doutor Sebastião 
Santos. "Sebá”. de grande cultura e humanida­
de. Bem. é ceno que depois de tanto tempo cu 
tenha esquecido dc mencionar alguém, mas 
quero expressar através destes a minha grati­
dão a tc^os os professores e funcionários 
daquela época.

Também os pais foram participativos. Os 
meus são hours concours. porque devo tudo 
a eles. Como não dá para falar de todos, vou 
homenageá-los através da Dona Rosinha. mãe 
do Carlos Renato, que tanto trabalhou pela 
nossa viagem de formatura (quem não se 
lembra daqueles tabuleiros de puxa-puxa. o 
maior sucesso da cantina?).

Aos colegas, peço perdão. Tomei a liber­
dade de praticameme não atá-los e  explico: 
seria impossível em tão pouco espaço resumir 
os oito anos tão felizes que tivemos. Sem 
exagero, daria para escrever um livro. Espero 
ter avivado em vocês boas lembranças e quem 
sabe. estímulo para organizar um encontro e 
colocarmos a conversa em dia. Fica a idéia, 
principalmente aos que moram em Lençóis. 
Desejo a vocês e aos seus familiares Boas 
Festas e um abraço no dia 15 de dezembro

Por fim. ao Grupo Escolar "Esperança de 
Oliveira”, prestes a completar noventa anos. 
muito obrigado pelos anos incríveíse pela base 
da minha formação.

MEUS COLEGAS DA OITAVA SÉ­
RIE (nomes de solteiros): Adilson Abade. AqUüa 
Símona A. Monteiro. Carlos Renato Trecenti. 
Clodoaldo José de Góes. Cristíano Capoani 
Sakai. Eduardo Capoani Sakai.EdvaidoCava­
lheiro. ElaineCristinaPrdndiní.Érica Zillo Vi­
eira. Fabiano de Santis. Fausto Vanderlei 
Guimarães. Gustavo Andretio. Henrique Au­
gusto Zillo. Jaqueline Coneglian Martins, Ka- 
ren Langona. Luciene Maria Nclli. Lucila Dias 
Barbosa. Lucila Paschoarelli. Marcela Brandi 
Paccola. Márcia Neide Luccas. Marciléia Mí- 
netio. Márcio Aurélio Malavazí. Maria Helena 
Pinheiro. Patrícia Orsi Dutra, Patrícia Ribeiro 
de Godói Cordeiro. Regina Célia Placca, Susa- 
na Mara Bodo. Vinícius Conrado Ferraciú. 
Wagner Luís Pereira Dias.

M AURÍCIO M ORETTO é médico 
ortopedista em Barretos/SP

SIN D IC A T O  DOS C O N D U T O R E S DE V E ÍC U LO S E 
T R A B A L H A D O R E S EM  T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO S, 

URBANOS E DE PA SSA G EIR O S DE L E N Ç Ó IS  PAULISTA
Fundado em  11-02-1.989 C N PJ 5 1 .5 19.5H5/0001-9]

B u e  T em ioh al -  L ençóis Paulista ^ A reiópolis -  Borehi • M acaiuba -  Pederneiras 
Rua M anoel Am áncio, n* 332 -  V ila M amedina -  SEDE PRÓPRIA 

e-m ail-sin covelp aú ^ aol.com  e s in c o m a c aol.com

RECErTA DESPESA

RECEITAS GERAIS DESPESAS GERAIS

Contnbutcao Sindical 22.950.00 DIRETORIA 40 624.00

Contribuição Confederativa 62 710.00 OESPS.PESSOAL ADMINISTRATIVO 108.390.50

Contribuição Assooativa 120.580.00 DESPESAS - ADM 25 810.00

Contribuição Retrlbutiva 20.389.50 DESPESAS- ODONTOLOGICAS 29.745,00

Contribuição Borvofick) 10750.00 m a n u t e n ç Ao  £  CONSERVAÇAO 14 360.00

Eventuais 12.750,00 DEPTOJURIOICO 24.600,00

DESPESAS OE VIAGENS 3.400.00

DESPESAS FINANCEIRAS 3.200.00

TOTAL DA RECEITA 250.129.50 TOTAL DA DESPESA 250.129.50

JO SE PINTOR  
Presidente

V \L D E  GONÇALVES 
P  Conselheiro Ficai

JO AO  DE OLIVEIRA  
Diretor Fioancetra

C onatlho  Flacal

VICENTE LUCIO MALAVASl 
(T tC -lip 09690õO -7

BENEDITO  C A R B E L O m  
T  Conselheiro Fiscal

JO REG E AP. FERRAREZ  
3* Conselheiro Fiscal



Câmara Municipal de Areiópolis
RESOLUÇÃO N° 05/2003
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.AO  Còdi|0  de túcià t  Decoro ParlameDUf dA  Vereadores da CAman 
. ipai dc A rei<^lis • SP, esubelece processo Discipliaar e dá ouífis 
idéDOaS).

Autoria: Vcxeador Joad Eduardo Buu ( PSDBi 
O P m ideate da C á n a n  Municipal dc Arviòpoib^SP. í u  saber 

, CAman HuoiapaJ aprovou t  e k  pomuJga a hegikiou RESOLUÇÃO:
Tituio 1
DA ÉTICA DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL
C apitulo 1
OAS REGRAS DÊONTOLÔGICAS
A rtlfo lo  -  Fua in»utüldo o Cddifo de ÉiLca c Decoro Parlareeaur doi 

•eadorea dr Areiòpoli»<SP, pam o eaocicio  da vereançi. dek^
^>oduu cumpaiivel cocn o> prcceiiot e a  ̂ aonnas éLca$ etubelecida» oeate 
' jo. oo Rcgimeoio luterao, u  Lei Orgioica, ua CooáUiuiçáo EaiaduaJ e ru 
lOiouçiy FedermI. tujciiando-te ao» proccdimeaiot diftcipluureá oelc pre-

íi'.«

('•

t S

1 *>.l1

Artigo 2o • O Vereador t  e^acncial á manuieoçAo do estado Democrático 
fijreito. da cidadania, da moralidade pública, da jusuça c da p i2 social 

Artigo 3o - Pan »  eíeitA  deste Cddigo. enteode-be como
I • CTICA: conjunto de pnndpios. regra» e v-aiore» ^ue guiam e onentam 

-Uçóe» humana» e estudo doa juíza  de ajveciaçAo reícretues k conduta 
.ma wsceúvel de qoaiificaçio do ponto de vjsta do bem e do mal;

II • DECORO: reU iivo à correçio moraJ, compostura, decáncia, 
i4ade, oobreza, probidade, honradez c hno.

l l i  • DEONTOLOGIA: conjooio de pnncipioa. das regras < costumes 
cada gnipo profissiotiaJ deve olMr>*ar e  peloa quais devem se inspirar no 

zcicio dc uia profissAo;
C apiluio M
DOS DEVERES FUNDAMENTAIS 
Artigo 4o • Sáo deveres lundamenuis do Vereador.
I -  cumpnr e lazer cumprir o feguDcoto Iniemo da Cánura Municipal 

AiTciòpolu, a Lei Orgânica do Município, i  ConaiiluíçAo Estadual e a 
i<i;Utuî 'áo Federal,

ü* defender o ordenamenu» jurídico vigente no Pais.
Ul- lutar pelo aprimorameoio e pela efetiva apbcaçAo das Leis vigeoles 

nosso Município;
IV • observar a  preceitA deste Cddigo de Etica e de Decoro ParUmentar 
V' preaervar. em sua conduta, a òoora c a dignidade òo mandato, zelando 

•eu caráier de cssenciabdade e indispensabilidade.
VI* exercer ■ vereança com destemor. independência, responsabilidade, 

hiibesiidade. veracidade, lealdade, legalidade, moralidade, economicidade. 
jitipesâoàlidade. eficiêiKia. publicidade, dignidade e boa fé, respeitando, com 
»b>oluta obediência, o decoro parlamentar;

VII- contnbuir para o aprimoramento da insiituiçáo;
VIU* lutar contra a  aiA e situ^des que atentem coo i/i a moral, a éuca. 

.  'vonestidade r a dignidade;
IX* trijar*se adequadamcnie duranie a» scssòev e comemoraçAcs oficiais 

ru < 'áznan Municipal;
X* defender a  anseiA e as reivindu^òes populares, desenvolvendo uma 

pr^ftica e social,
XI* respeitar a coisa püblica e a manifesiaçAo de vontade do povo do 

Mucicípio de Areiópolis-SP;
Xll* comparecer e panicipar do» trabalho» legu lativA  e políticA  

durante as sessdes legi»laiivA. ordminas, eairaordininas < solenes, do plenáno 
>' dAS Comissdcs permanentes ou lemporánas,

XIII- pautar lodA a  aeus atos. mesmo fora <k sua aüvjdade parlamentar, 
r  I pnnelpiA morais que dignifiquem a atividade polítka. o respeito e a estima 
do povo pelo homem honrado;

X]V- 0 respeito aA  colegas Vereadores e com o público, em especial 
 ̂uidado com o  uso de palavras e eapreasAes incoropauveu com a dignida^ do 
mandato, seja durante discurso ou no rclaciooaiDento díáno.

XV* absier-se de;
a- utiliaar infleéndi indevida em seu bencHcio ou de outrem, 
b* patrocinar intetesse» ligtdA  a atividades estranhas e coniránas É 

 ̂ereança;
c* agir de forma conolha aos bons costumes, è moral e k  ética: 
d* cntKir de forma mjunosa. caluniosa e difamatdria i  Câmara Muni* 
seus füociooánA e ou ouita Vereadores.
Capitulo III
DAS VEDAÇÕES CONSTTTUaONAlS
Artigo 5o -  Em cumpnmento ao disposto oa Constituição Federal, 

vuiuiçâo Eistadua! e na Lei Orgânica do Município de Areiópolis*SP. o 
Vertadm nâo poderá;

I -  desde 4 expedição do djplom.«
a* firmar ou manter contrato cora peasoa jtm diA de direiio pdblico. 

emtacsa pública, sociedade de «cunqima mina ou etnpnrsa concea> 
I n.^na de serviço público munieipaJ, salvo quando o cootm o obedecer às 

wl. adulas unifúrtDe»;
b* aceitar ou etercer cargo, função ou emfeego remunerado de que sejam 

d^untfíveit "ad nuium*', nas entidade» vonstantes da aJfoea antenor;
II- desde a posse:
a* ser propôctáriA. controladores ou direiores de empresa que gore de 

U>of decorrente de contraio com pessoa jurldica de direito público, ou nela 
7f0cr função remunerada,

b* ocupar cargo ou exercer função que sejam demissfveis **ad outum*'. nas 
ciijiades a que se refere o inciso T*. alínea *a''. deste arugo. com as ressalva» 
c ^<iiiucioaaii e legais.

c* patrocinar causa em qoc seja mieressada qualquer da» entidades a que 
^  lefere o inciso '‘P . alínea *'a**.

C apítulo IV
DOS ATOS CONTRÁRIOS À tn C A  E DECORO PARLAMENTAR 
Artigo óo -  É expressamenie proibido ao Vereador, coostiiumdo. 

laribém, ato atentatório â éuca e ao decoro pariunemar passível das penali­
dades previ»tai neste Código:

J- cekbrmr contrato com insuiuiçòes rmanceiras controladas pelo Poder 
Publico. iDClttidA o esa  vedação, além do vereador como pessoa física, seu 
. >juge ou companheiri e pessoas jurídicas direta ou indímamenie por ele 
vontroladas;

II- dingtr ou genr empreia», ó rg iA  e  meiA de comunicação, coosidc- 
u Jm  como tal pessoas jurídica» que indiquem em teu objeto social s execução 
Jc serviçA de radiodifu»áo sonora ou de sons e imagens;

111* praticar o  abuso do poder econômico oo processo eleitoral,
IV* o abu»o das prerrogativas inerente» ao exercício do mandato. 

as^eguradA na Lei Orgânica do Município de Areiópoli»*SP e no Regimento 
Interno da Câmara Municipal:

V* a percepção de vamagen» indevida» e de qualquer Apécie, lai» coroo 
delações, cortesias. beneflciA ou favoreciroeoio de empresas, grupos cconómi- 
* ou autoridades públicas. ressalvadA A  brinde» sem viIa  econômico,

VI* praticar aiA  ateniatóríA ao decoro psrlaioentir. que comprometam 
« (tigmdade do exercício da vereança, durante as xessóes legislativas ou fora dela. 
no qA  tange k inobservlocii das pfescriçócs do Regimento Interno;

VII- a prática de uregulandade» gravA oo desempenho do mandato ou 
ü» encargos ^ le  decAremes;

Título 11
DAS MEDIDAS DISaPLINARES 
Capítulo 1
DISPOSIÇÕES GERAIS
Artigo 7o -  As medidas disciplinares cabívei» c aplicáveis tA  Senhores 

Veraidore». após o devido procedimento estabelecido neste Código, sâo as 
'-eguintes:

J* advertência; 
n* censura.
01- perda temporária do exercício do mandato;
IV* perda do mandato eletivo;
C apiluio II
ADVERTÊNCIA E CENSURA
Artigo 8o -  A advertência é medida disciplinar verbal ou escma de 

ui^mpeiêocia á o t  Presidente» da Câmara Municipal dc Arciópolii-SP, do 
C««selho de Ética e Decoro Parlamentar oo de Comissão, aplkávA» com a 
í<nalsdade de p r ts m r  a pnbica de falta mai» grave 

Artigo 9o -  A censura será verbal ou eacrita.
Parágrafo Io •  A censura verbal será aplicada peiA Presidente» da 

('Amara Mumcipal, do Conselho de Ética c Decoro PirlamenUr ou dc Comissão, 
oo imbuo desta, quando nâo couber penalidade mais grave, ac Vereador que: 

I* deixar de curopnr. salvo moüvo justificado, a  deveres inm nie» ao 
veu mandato ou a  p eceilA  do Regimento Imemo c deste Código de Éuca;

U' praticar ato nas dependências da Casa que infnnjam as regras da boa 
ondula.

III- perturbar a boa ordem dA  trabalhA em Plenário e na» Comissócs. 
de forma reiterada.

IV* praticar ofensas física» ou mornis éA  seu» pnres. ou a qualqtrer pessoa, 
nas dependências da Câmara, por intermédio dc a(A  físico» ou palavra» 
injunosa», ou tA  membn» da Mesa Diretora ou das Comis»óe.x e que extrapolem 
<s limite» da inviolabilidade, h a  termo» regimentais e deste C ^igo.

^ rágrafo  2o -  A ceiuara escrita será imposta pelo Conselho de Ética 
c Decoro Pirlameoiar e homologada pela Mesa. »e outra commaçào mais grave 
nâo couber, ao vereador quc'

I* usar. em discurso ou pneposiçâo. de expm sóe» aienuiónas no d m r o  
pariameatar. asum entendidas, dentre outras, as que coAstiiucm ofensa â honra;

II- praticar ofensas físicas ou morais a qualquer pessoa, no edifício da 
Câmaia MunictpaL oo desacatar, por aun. geuA  ou palavras, outro parlamen* 
ur. a Mesa ou Comiseâo. ou a  reqm oivA President»

Capitulo in
DA PERDA TEMPORÁRIA E PERDA DO MANDATO ELETIVO 
Artigo iO -  Considerar-»c*á incurso na sanção dc perxia temporána dc 

exercício do mandato, quando nâo for aplicável penalidade mai» grave, o 
Vereador que:

1* reincidir nas hipótese» do anigo antecedente;
U* praticar transgressão greve ou reiterada ao» preceitm comido» no 

regimento Imemo ou nas normas deste Código;
Artigo 11 *> Perderá o mandato de Vereador:
I -  aquek qua infnagí/ qualquer das proibiçóea cotutituctonais refendas

DO artigo 5o do presente Código (Coosutuiçâo Federal, anigo 55. inciso 1; 
Cxmsumíçâo Estadual. aAigo 15 c L O M A. anigo 25);

II* quc praticai qualquer dos ato» contránA â ética e ao decoro 
parlamentar capUuladA no anigo 6o do presente Código <Consucniçk> Federal, 
artigo 55; Constituição Estadual, anigo 16 e Lei Orgânica Muntupal, artigo 
2b):

lli- que perder ou se eacontrar suspenso a  seus dirtiiA  p^iUCA;
IV* quando o decretar a Justiça EJeiiorai;
V* quc kofrer condenação cnininal cm sentença transitada em julgado. 
TUulo III
0 0  PROCESSO DISCIPLINAR
Artigo 12 -  A sanção de que trela o artigo lOo será decidida jielo pleaáho. 

por maiona »tnipk». mediante provocação da Mesa. do Conselho de Ética e 
Decoro Parlamemar ou de Partido Político repreaentado na Càmire Mumcipal. 
na íofiDi prevista d a  anigA 14o e l5o;

Artigo 13 -  A perda do mandato, a a  casA  previstA d a  incisA 1. II 
c VI do arugo 1 Io. terá doctdida pelo Plenáno. por maiona absoluta de vMa . 
mediante imciauva da Mesa. do Conselho de Ética e Decoro PirUmentir ou 
de Partido Político representado na Câmare Municipal, assegurada â ampla 
defesa;

Parágrufo Laíco- Quando »e tratar dc lofreçâo ao» ídcisa III a V do 
anjgo I Io. a sançáo »erá aplicada, de ofloo . pela Mesa da Câmara, resguardado, 
em qualquer caao. o  pnncípK) da ampla defesa.

Artigo 14 -  Oferecida representação on denúncia contra o Vereador por 
fato sujeito à pena de perda do ou à pena de perda temporána do
txercícK) do mandato, aplicáveu pelo Pknáno da Cámarv será ela inicialmente 
encaminhada, pela Presidência da Câmara, ao Conselho de Éuca e Decoro 
ParUmenur. ressalvada» as hipóteses do artigo 16o. quando o pmceaao tem 
origem no Conselho.

Artigo IS -  Recebida â representação ou denúncia, o Cocaelbo obedecerá 
n> seguintes normas procedímenuis.

1 ** O Presidente do Conselho, na pnmeire sessão, detenninará sua leuure 
e consultará a Câmara sobre o  seu recebimenio. Decidido o recebunento. pelo 
voto da miKMiâ dA  presentes, na mesma sessão será constituída a Comissão 
Prncessanie. com três Vereadores Titulares do Conselho, sorteadA entre a  
desimpedidA. a  quau elegerão, desde logo. o Presidente < o Relator, k qual 
caberá atuir •  fase de coleta dc provas, instruindo o processo para apuração dA  
faiA e averiguação das responsabilidade» do denunciado, assegurando-lhe o 
direito ao cootreditákK» t  ampla defesa;

U * recebendo o processo, o Presidente da Comissão iniciará a  trabalhA. 
dentro em 05 (cinco) dias. oociricaDdo o representado ou denunciado, com a 
remessa de cópia da representação on denúncia e documentA que a instruírem, 
para que. no prazo de 10 (dez) dias, apresente defesa prévia, por escrito, indique 
as prova» que pretende produzir e arrxkk testemunhas, até oo máximo de 08 
(oito). Se estiver ausente do Município, a notificação far-se-á por edita), 
publicado duas vezes, oo órgão oficial, com loiervalo de cri» (03) dias. pelo 
menA. contaiio o prazo da pnmeirs publicação;

11J- esgotado o prazo sem apresentado de defesa, o Presidente do 
Conselho nomearã defensor dauvo para ofernci^la reabnado*lhe igual prazo;

IV • decorrido o  prazo de defesa, a Comissão Processante emhirã parecer 
dentro em (cinco) (25 Àas, opinando pelo prosseguimento ou arquivameoio da 
denúncia ou representaçãc^ o qual. neste caso, será submetido ao Plenáno Se 
a Comisaão opinar pelo prosseguimento, o Presidente designará desde logo, o 
inicio da m stniç^. e detenrunará a  atA . diligência» e audiências que se fizerem 
necessárias, para o depoimento do representado ou denunciado e inquirição da» 
testemunhas;

V- ü denunciado ou representado deverá ser intimado, pessoajmente. ou 
na pessoa de seu procurador, com antecedência, pelo metiA de 24 (vinie e 
quatro) hora», sendo lhe permitido assmir a» d ilig ^ sa s e audiências, mas não 
podendo se mamfcsur. durame a inquirição da» testemunhas;

VI- Concluída a initniçáo. será abeiu v isu  do processo ao representado 
ou denuKiado. p«ra rizóes eacntas, úo prazo de 05 (ciAcoj dim. c após. a 
Comissão Proccssanic erniuri parecer fuúl, pela procedência ou ímprocedên- 
c u  da acusação, e solicitará ao Presidenie da Câmara, a convocação de sessão 
para julgamemo Na sessão de julgamento, o procAso terá iido, lolegralmenie, 
e. a seguir, a  Vereadores que o desejarem poderão maiufestar-ie vcrbalmenie. 
pelo tempo máximo dc 15 (quinze) minuiA cada um. e  . ao final, o lepreiculado 
ou denunciado, ou seu procurador, terá o prazo máximo de 02 (duas) horas, para 
reproduzir vua defesa oraJ se. assim desejar;

VII- Concluída a defesa. procedcr*»e-i a tanta» votações nominal» 
quanta» forem às infrações aniculaidas ua denúAia ou re^eseniação. Coosíde* 
rv-se-á afastado, defínitivamente. do mandato, o denunciado ou representado 
que fo í declarado pelo voto dc 2/3 (doi» lerçA), pelo menow dA  membro» da 
Câmara, incurso em qualquer d is infrações especificada» na denúncia ou 
reprevencaçfo. Ceecleád» o  ^Igamcoto. o Presidem  d i Câmara proclamara 
uncdiaiaAame o  resulmdn e fará lavTar ata qur consigne a votação oosamaJ 
sobre cada intração. c. se houver cassação, expedirá o competente decreto 
legisUhvo de cassação de mandato de Vereadur. Se o resultado da votação fre 
abvoluiório. o Presidente determinará o arquivamento do processo Em 
qualquer ò a  ca»A. o Presidente da Câniara conuífiícará á Jusuça Ekiioral sobre 
o  resultado;

VUI- O processo, a que se refere este anigo. deverá esur concluído dentro 
de 90 (ooveota) dias. c o n ta d A  da data em que »e efetivar a noQficaçáo do 
acusado. Transcorrido o prazo sem o julgamento, o  processo aerá arquivado, 
«cm prejuízo de do>*s denúncia ainda que sobre a  mesoiA íatA .

Artigo 16 -  Perante o Conselho de Éxia  e Decoro Partamema/, poderá 
»cr diretamenie ofcrecidu, por qualquer parlamentar, cídadlo  ou pessoa 
jurídica, denúncia ou repreientação, com a expAÍção dA  ftfA  e a indicação 
das provas, relativas ao dcscumprimenio, pelo Vereador, de preceitA cooiidA 
00 Regimento Interno da Câmara Mumcipal e nesit Código.

Parágrafo lo  -  Nâo serão recebidas denúncias aodoimas.
Parágrafo 2o -  Sc o dcmmcianie íot Vereador, ficará impedido dc votar 

sobre a denúncia c de integrar a Comiasâo Processante. podendo, todavia, 
praticar lodA a  h a  de acusação. Se o denuncianie íor o  Presi^oie da Câmara, 
passará a Presidência ao substituto legal e, era caao do dcsuACiado ser o vice* 
prcaideote. assumirs o Io Secretario, pare a  aiA  do processo. < só votará k  
necessário pare completar quoniro de julgamento. Será convocado o  sopkoie 
do VereadA impedido dc votar, o  qual a lo  poderá integrar a Comissão 
Processante.

Parágrafo 3o -  Recebida á denúAía. o  Conselho procDOvcfá a apuração 
preliminar e sumána dA  faiA . ouvindo o denunciado e providenciando x» 
diligênctA que entender necessária», no prazo de 30 (trinta) dias.

Parágrafo 4o -  Julgando procedente a denúncia. proceder*se*á ao 
devido enquadramento muna das tnfraçóc» duciplioares previstas neste Código. 
pro»seguindo*»e o i fonna prevista o a  seus re^iectivA di^iA itivA .

Parágrafo 5o -  Poderá o Conselho, independeruemenie de denúncia em 
representação, promover a apuração, d a  lenoA  d ese anigo, de alo ou omissão 
atribuída a Vereador.

Artigo 17 -  Quando um Vereador toe acusado por outro, no curso de uma 
discussão ou noutra circunstância, de ato que ofenda sua honrebüidade. pode 
pedir ao Presidente da Câmara, do Conselho dc Éuca e Decoro Parlarocoiar ou 
de Comissão, que apure a veracidade da arguição e o cabimento de sanção ao 
ofensor, no caso de improcedência da acusação.

Artigo 18 > A apuração de fatA c responsabilidades prevtsiA oeste 
Código poderá, quando a natureza e gravidade Asim o exigirem, ler solicuada 
ao Mjnixténo Público e a i Autoridades Pcriiciau. por intermédio da Mesa da 
Câmara, com a indispensável adaptação das norma» procedímemai» t  4a  
respectivos prazA  esubelecidA  neste Código

Artigo 19 -  A renúncia do Vereador não íoicrTompc o prosseguimento 
regular do fmioesso dbciplinar regulamentado neste Código, nem impede t  
aplicação das sanções c seu» respectivA efeilA.

Artigo 20 •  Se c quando, em razão das matéria» reguladas oeste Código, 
s hooorabilidadc, a dignidade c a imagem da Cãman Muniapal forem atingida» 
deverá o Conselho de Ética c Decoro Parlamentar lolk tur à Mesa da Câmara 
a lOlervraçlo da Auessona Jurídira para a adoção das medida» judiciai» cabíveis. 

OO CONSELHO DF. ÉTICA E DECORO PAfUAMENTAR 
Artigo 21 -  Compele ao Conselho de Éüca e  Decnro Partamenur zelar 

pela observância dA  preceitA  desu Código e do Repmento Intereo. atuando 
DO sentido da preservação da dignidade do mandato parUmcoiar na Câmare 
Municipal.

Artigo 2 2 - 0  Conselho de Ética e Decoro Partamenur so á  conitiiuldo 
por 05 ícinco) membros umlares e iguais número de suplente», ekiUn pare um 
mandato de 02 iáoit) ai>A. observando-se. sempre que for possívei». o pnnclpio 
da proporcionalidade partidána e o rodizio entre a  Partiò a  Polílkos ou DIoca  
Parlamentares nâo represenudA

Parágrafo lo  •* Oi Lideres Partidáno» submeterão k Mesa da Câmara 
A  nomes ò a  Vereadores íodicadA pare esse fim. obedecida •  
acima aludida.

Parágrafo 2o -  Somente poderá integrar o Conseibo de Ética, o 
vereador que nâo tenha sido penalizado em qualquer das iafriçõe» disciplinarei 
capMulada» neste Código, independenteoenie da sessão iegislaiiva ou di 
legislatura, devendo a Mesa apurar a respeito.

Parágrafo 3o -  Caberá a Mesa providenciar, durante a  mese» de 
fevereiro c março da pnmeiri e da segunda setsão legislativa de cada le g is la m  
â eleição ÒA membros do Conselho

Artigo Z3 •  O CofiseDK» de Éuca e Decoro Partamemar drvcrt elahnrir 
e  aprovar o seu Regulamenio. devendo observar enquanto isao nâo oconer, as 
norma» regimcmai» das Cooiissóes quanto è organização interna, seu fundo* 
oamento. ekição òo seu Presidente e Relatores.

Parágrafo Io •  O» membro* do Conadho catarão snjeiiA. aob pena dc 
Imediato desligamento e lubiauuiçici. a observar o sigik>. discrição e comedi* 
menio. indispensáveu e inerente» ao exercício e â natureza de sua» funções 

Parágrafo 2o -  Será automaticamente desligado do Conseibo, o 
m etido que não comparocer, injustificadamente. a 03 (uãsl reuniÔA. conae* 
cuiiva» on não. bem como. falta», ainda que justificadamente a 06 (aais) 
reuniões, durante a sessão legislativa.

Artigo 24 -  Esta Resolução que msuuii u Cooaclbo de Ézica e Decoro 
Parlamentar e estabelece regra* quanto ao procesao disciplinar entiará cm vigqr 
retroativamente a partir de lo  de janeiro 2.003

Artigo 25 “ Revogam-SC as dicpAiçõe» em contrãno.
Câmara M unicipal de Areiópolis. Em 09 de dezem bro de 2003 
DIMSTER BRONLL * PREMDENTE
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CiBd&do com e ssa  m ana de M  impor 
ás pessoas. No grilo ou na marra, 
vocé não conseçuirá o que deseja. 
Alguém da tamilia pode preosar da 
sua a;uda. Cáma de alios e baixos no 
amor. Olea. Procure ser otimista e 
aproveite o astral positivo para os 
ganbos Poderá ter vitónas pessoais 
conquistadas por sua dedicação.

> ^  '7oáíW
J  t1 A U»

Este é tfn excelente período pera 
ganhar dmheiro . G raças á sua perse­
verança, conseguirá atingir o s seus 
ob)etivos. Não se iluda com uma pai­
xão passageira, fique muito atento/a' 
Dica: Faça do tempo ixn alado em sua 
vida. Aproveite a sua conpetiiividade 
evontadedecreecer. Ponhaãsm ãos 
ã obra e vá tfn frentel

Esta sem ana pode ser muito produti­
va, prmcipairnente se vocé trabalha 
em equipe A s profissões liberais se­
rão favorecidas. 0  romance ganha 
maior estabilidade. Não c o n v ^  tro- 
carocedopeloduvidoso.D ica Tente 
conseguir uma rotina organizada e 
permanente para ter tempo de cuidar 
da saúde. C u id e -^  melhorf

fetoàsuáfam  lha. Mudança na' 
ração da casa p o ^  vir a calhar. D es­
carregue a e n e ^  acumulada prat­
eando cam inhac^. Sintoma total no 
romance Dica: Aposte na sua capao- 
dade de realização. Lembre-se de 
que depende de sua boa vontade e 
persstãnaa obter 0 que deseja.

Momento certo pera atuar no comércio 
em geral, assinar contratos e fazer 
acordos financeiros. 0  convfvio com 
parentes será muito agradável. No 
campo afetivo, faça planos Dica: Não 
tenha v e rg o r^  de revelar sua sen- 
su a lid a ^  e senstoUdade. 0  domínio 
das sensações é uma das suas ̂ a n ­
des habibdades.

É  tempo de renovação! Mudança de 
casa. de cidade ou de objetivos deve 
contitiué com ixna nova etapa em SUB 
vida. Com  seu  amor, haverá grande 
cumplicidade, m as poderá ermentar 
apertos financeiros .Dica: Am anda a 
dvcarconfonne a música. Mantenha 
a casna e aprenda a se virar com 0 que 
a vida oferece.

C<i4vUtÁ>uUa
f1 AjMASStl AMSS a aaaam saajm as

Quem trabattia em casa, com imóveis 
ou com a motvação iráeriúr das pesso­
as, terá uma semana nuK ) procÚM . 0  
convívio cx>m seu par pode melhofar, 
m as evite a interferência da t ^ V a .  
Dica: Fique de oáio no presente 6 não 
se preocupe tanto com 0 a m a r ^  Vá 
consouÉndoseucartiinhocQmdetem*- 
nação dando 0 melhor de si.

Não desconte a sua insatisfação pro­
fissional nas pessoas que convivem 
com vocé. Tente vencer o  estresse 
emocional fazendo caminhadas. No 
amor, 0 dim a é de certa ínstabéidade 
D ica Ouesbone suas motivações 
Preste atenção se está tazenoo as 
coisas por vocé mesmo ou por irAuãn- 
cia alheia.

Uma experiência do passado pode 
ser miBto útt agora 0  trabalho vai fliár 
com  facilidade e apresentar bons re­
sultados financeiros. Na convivência 
conjugal, vocé s ^ e rá  como agradar 
a quem ama. D ica Que tal unir dtver- 
são com exerclòos? 0  útil ao agradá­
vel. Isso  tará bem a sua saúde e a » ia  
alma!

Você estará um pouco impaciente por­
que a s coisas não vão acontecer na 
veioodade que esperava. 0  estresse 
pode dar sinal no decorrer de semana 
No amor. procure não firar o  pé da 
realdade. Olea: Se  alguém p r e c ^  de 
suaajuda.aiendacom alegn8edepo- 
sição. IssofarámaisbemaMicê. doque 
a pessoa que vai ̂ udar.

Não se  apegue ao passado  nem 
a o s problem as fam iliares. Procure 
ficar bem-informado/a sobre tudo. 
Descubra-se com o pessoa e se  de­
dique ao que lhe dá satisfação. Bom 
pigue para amar. D lce Coloque na 
balança o que para você realmente 
é importante ter. A  Lua libnana lhe 
ajudará n e ssa  organ ização interi­
or.

Dieta da Lua
Durante 24 horas, você deverá con­
sumir só  líquidos, como chás, sucos, 
vitaminas ou sopas. Evite bebidas al­
coólicas. refngerantes e substitua o 
açúcar pelo adoçante. A  dieta poderá 
começar, por exemplo, na entrada da 
Lua M inguante, no dia 16. à s 14h42, 
e termina no m esmo horário do dia 
seguinte. Não fique m ais do que 1 dia 
fazendo esse regime. D ica: Aproveite 
para renovar as energias da sua 
vida.Jogue fora papéis velhos, que 
acumulam vibrações negaüvas.

O s astros benrteam  osencoráros eos 
cursos que possam  meSiorar a sua 
capacidade profissional. A s pessoesã 
sua máa estarão mais atenciosas. Com 
seu amor. seu cnjme pode sufocá-io. 
Dica: Preocupe-se em não ser tão 
sensível nem dar tanto poder ao$ 
outros.Você verá que a vida pode 
methorar se  assixn ir re^ronsabíM à- 
des sobre ela.
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CLt'B£ DE AMIGOS ORQUDÓITLOS DC LENÇÕIS PAIUSTA -C A O L f 
Rbx N m un PregoiA n* 127 .JD. São JoÍn • 16ó80 400 -  Lcoçmi Panlifls -  S f

CN.PJ.(MF) 04.808 049«K)l *26

A T I V O P A S S I V O
BANCO L625.75 OinRAS
CADCA 150.00 1775.75 SUPQUVTT 2.775.75
TOTAL ATT> 0 _____ RS. L775,75 TOTAL PASSr\ 0 _____RS. 1775,75

RECUrTAS DESPESAS
RECEBTOS ASSOCIADOS A .a n M BANCÁRIA 84,02

OCTRAS 847.7Ó
DESPESAS VIAGENS 3 1 9 ^
SUPEJIÁVTT 2J7J.7J

SOMA 4Jr<48 SOMA AITAS
4 ^  Paftun>iÍa(̂  Iplllizrado gO AOTO Z

PâSMvn RS. 2.775.75 (dm  quI, ■x**—*f^ e mumía e coco rens e let n a  e ckdco 
o a o ta e ) e denoQmçâo dz Reinhadoz RS. 4,927.48 íqunn DíLvote e zeáe reto e 
qunrentft z odo ncBtsvA).

I PiqIi a , 31 dt DcSQibrD dt 2-ÓÓ2-

aiA E K  AMIOOS ORQtqDOnUB DE LCNÇOCS PALJUnA '  CAOLP
Odilr Amimko Plnccz Lita d t Ottvtira

Prendettc KCMC9  IU .l9M».l

Dicas para 
deixar 
0 gato 

caidinho 
por você



v e íc u l o s
VENDE-SE Corsa Wind 

MPFi 1.0. pmia. aDO 97/97. g í i ^  
lina. 2 portas, com 62.000km. ori­
ginal . cm ótimo estado de conser­
vação. documentação OK. v&lor 
R$9.80000 Tnüaffone3263-S409.

VENDE-SE Fusca, ano 68. 
cm bom estado. Tratar rua Anésia 
de Oliveira Lima, 91 -  jd. Monte 
Azul.________________________

^ D E - S E  VeronaGUCano 
92. valor R$ 6.700,00. Tralar rua 
Paronl 2 3 9 V i I a Cuzeiro ou fone 
3264-6367.____________________

OPORTL NID.ADE: V E S -  
DE-SE C elta, ano 2004, prata. 4 
portas. OtCM. trava, alarme e som. 
Tnitaffone3263-127L_________

URGENTE: VENDE-SEBe- 
linaG U ano 86. em ótimo estado, 
valor RS 3.000,00. Tratarfunc 3263- 
4932/3263-5571._______________

VENDE-SE Mercedes Benz. 
ano 78. loco. cm  bom estado de 
conservação. Tratar fone 3264- 
43200264-5853/9791 -0836.

VENDE-SE caminhão F- 
4000. ano 86, e m bo m c.s lodo. Tra­
tar fone 3263-4672/9716-0083 com 
Dcvanil.

VENDE-SE Gol GL1.6, ano 
89. azul. excelente eslado de con- 
servoçte. valor R5 S.600,00. T  ra- 
tarfonc 3264-2037.____________

VENDE-SE caminhão Vo- 
Ikwagen, ano 87. excelente esta- 
do. Tratar fone 3264-2037.______

V E N D E -S E n“ROCA-SE 
Fusca, ano 75 c CG Tiian99/2000. 
em ótimo estado de conservação, 
documentação OK. Tratar fone 
3263-3656/9795-8222 com Aixfcr- 
son. ________________

VENDE-SE Fusca, ano 77. 
motor 1300, branco, em bom esta­
do, valor RS 2.400,00, Tratar fone 
32630938.___________________

VENDE-SE Fiat Siena. ano 
97/98, vermelho, valor RS 12 mil. 
Tm arfonc 3263-6111/3263-5022 
com Auro.

VENDE-SE motor, câmbioc 
peças do Passat. Tratar fone 3264- 
5490 com Odair após ãs 18h.

U S A O O S  €  O K M
Q o m p n m o ê  Con*òr«io«

PABX

3264-3644 ou 3264-3444
de Jane iro , 332 
gjúls P a u lista

NENKA
Equipem entos de  

Profeçóo Inaividual

LUVAS • ÓCULOS 
CAPACETES - BOTINAS 

AVENTAIS

Fbob: (1 4 )  S Z II-1 7 7 Z  
CcL: Í7Q Z -M < 2

V. ik> >

MOTOS
VENDE-SENX200.ano94. 

partida elétrica, ótim o eslado. 
documemoaOK, vaJ<v RS 3.500.00. 
Tratar foDc 3263-5409 com José.

VENDE-SE Strada, ano 
2001, preta, com 13.000 km. portão 
aberto 2.60x2,00, portão fechado 
3,00 X 2,20 e máquina de costura. 
T rauf fone 3263-2508/9764-9972.
DIM O T ü S : Compra/Vende/Tro- 
ca/Financia: Biz KS 2001 preta. 
Dreom/Honda% vermelho, Titan 
99 azul. Titan 99 verde metálico. 
Titan KS 2000, prata. Titan KS 
2000 azul.RD l3SZ87branca,XR 
200, ano 2002 vermelha, Mobyle- 
le Caloi 95 vermelha. Trator rua Dr. 
Antonio Tcdesco. 722 ou fone 
3263-3466 -  horário come rciol.

Chega não d i  mais, quero 
novo dono. CG Titan. ono 95, 
vermelha, documento OK. valor 
RS 2 .100,00, sou I inda. Tratar rua 
Siqueira Campos, 141 'V ilaCon- 
tcmeoufone9702-2395 com Jura- 
c t
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Truiporte Grátis
DISK BAMHO t  TOSA

3264-9887
|Rua Jw ga  Amado, 53 ■ Cacap

C A M IN H Õ E S
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, 1 1

CHAVEIRO XV
Q r a v e f
e serviços
Afiocóo
d e d i i MKotes
Confeaóo
c a r i n o m

âIw A w N M fc i
FONE: 31434315 e 97H47M
RUA XV DE NOVEMBRO, 6 6 9
' M f A’/  4t.» /MM I ' /*A’4 / '/ • . .

OrCA S —̂ « y
FONE: 3263 1039

UBIRAMA: Casa 3 quaftos(t surte), sala, copa, cozinha, banhetro.çaragOT (2 
Veículos) eedéoAla: R$ 70.000,00.
MAHEOIKA: Ca»G0m 2$0m eterreno 539m2 ■ R$ 80.000,00.
CENTRO Casa onoga locaToacão ecoetente: RS 60.000,X  .
TERRENOS:
rTAHXRATY: lo te  r\a parte alta • R$ 25.000,X  e  na parte baixa - RS 
t2 .0 X ,X .
UBIRAMA; lo te  çrande lado de dma da rua - R$ 2 8 .0 X ,X

nP0 8 TUNíDAD€S
Area de t700m  c/ casa • projuma do centra • Rs 6S 0 X .X .
N O V A  L E N Ç Ó IS  : Casa C/ 2 quartos * oportunidade RS 30 .0 0 0 ,X . 
L A G O  D A  P R A T A : LO TE O T IM O , B O M  P R E C O !

lO U T R A S  O P Ç Ò U  D E  IM Ò V E IS i ROfXM/AACOKTBrTE/PRNCPErCCOlP/ 
; IMD4HI19TA. CECUA / BACCaJ / NAÇOES ; UORM / LAX OA PRAJX r V1LAÚ& 

MrrnncAEETC.
C O N T A T E - N Ó S } a-mõJTTTIêãnaffodot^võrêõ^ET'

PIAMTAO o r VtNOAS NO fíNAl OÍ SÍMAMA 3764 4713 
8UA XV Of NOVfMMO, S44 (AO lADO DO tAR 00  CHOPP)

IMÓVEIS
ALUGA-SE cosa no Júlio 

Ferrdricomasfalto.com  130mde 
construção a- sala comercial para 
loja. valor RS 250,00. Tratar rua 
Júlio Toniolo. 130-Jú lio  Ferrari 
ou fone 3263-6257._________

NEGÓCIO DE OC ASIÀO; 
VENDE-SE casa na rua XV dc 
Novembro com 16m2 de frente. 
Traiar fone 3263-4705 (comercial) 
ou 3263-6306 (residencial).

VENDE-SEcasanoNúcleo 
com 3 quartos, sala, cozinha e 
banheirocom garagem e mais dois 
cômodos no fundo. Tratar fone 
3263-6111/3263-5022 com Auto.

VENDE-SEcasana rua Ai­
morés. 183 “  vila Cachoeirinha. 
Aceita-se carro ou terreno como 
parte do negócio. Tratar rua Cuai- 
anazes, 435 - jd .  Monte Azul ou 
fone 3263-6189._______________

VENDE-SEcasanojd. Mon­
te Azul -av. Dame Andrcoli, 121. 
5 cômodos e garagem, valor RS 
30.000,00. Tratar fone 3264-7460.

VENDE-SE cosa nojd. Lore- 
na u rua Aurélio Sacoman. 540. 
valor RS 3 JOO.OOmais prestações 
de RS 60.00, uma moloCG Titan. 
ano 2003. valor RS 500.00 mais 
prestações. Tratar rua Aurélio 
Sacoman, 540- jd .  Lorena.

VENDE-SE terreno na Cas­
telo Branco Km 190-CorHÍomínio 
Ninho Verde com4S0m2 com in­
fra-estrutura, valor RS lO.OOO.CX). 
TratarfoncOxxJ 1-45814583.

VENDE-SE casa Amonieui 
I, RS 55.000.00. Tratar Imobiliária 
Confiança. Traiar fone 3264-3975 
ou 977 M 776-C fcci 51923.

VENDE-SE apafUimento no 
Edifício Beta, valor RS 125.000,00. 
Tratar Imobiliária Coofíança. Tra­
tar fone 3264-3975 ou 9771 -1776- 
Craci 51923.__________________

VENDE-SE casa excdenic 
padrão, próxima ao Jacarandá. 
valor RS 125.000,00. Traiar Imobi­
liária Confiança. Tratar fone 3264- 
3975 ou 977M  7 7 6 -C red  52.923.

VENDE-SE sobrado nojd. 
Am énca, frente para Marechal 
Rtmdon, excelente para comércio. 
Aceita-se carro como porte do 
pagamento, valor RS 30.000,00. 
Tratar fone 3264-3975 ou 9771- 
I776-Creci51923.____________

VENDE-SE Síüo a 9km da 
Usina, arrendado para a Usina 
Barra Grande 30 toneladas p/al- 
queire, 12 alq.. RS 20.000,00o a l­
queire. Tratar fone 3264-3975/ 
9771 -1776- Imobiliária Confiança 
-C ree i 51923.
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VENDE-SE CASA na rua Humberto 
A lv o  T ocei -  Jd. Ubirama. c / 3 
quano?». 1 su íte. 2 s4Íú>. escn iório . 
garagem p/ 2 ca m » . cozinha c copa, 
ed icu b  no fundo c / churrasqueira, 
lavandenaquanu c banheiro - Casa 
na rua 28 de A bnl. p eno da A \  
Padre Salúsüo - 8 salas converciais 
DA A V Brasil em  frem e o  T on ic lo  - 
Casa no Pq. S lo  José -  área de terra 
c/5200m 2, na Av iácom oN icolau  
P acco la - prédio com erciais na A s . 
iácom o Nicolau Poccola -  saJãoco- 
mcrcial com  casa no fundo, na Av. 
Jácom o N icolau Paccola -  casa c / 
\a láo  de marcenaria com pleto na 
Vila B occili -  casa na rua 15 de 
Novem bro -  casa na rua Dr. Anto- 
nio T cdesco em  frente a E scola E s­
perança dc O liveira -  casa na rua 9 
de Julho penoda Luval -  terreno no 
Pq Ronuon -  sobrado gem inado nu 
nia Raul G onçalves ao lado do Ban- 
cod o  Brasil -a p to  n ocd iftcio  V itó­
ria R égia -  casa no Monte Azul -  
casa na ruaCcI. Joaquim A nselm o  
Martins -  V ila Contente -  lote na 
Av. Jácom o Nicolau P acco la -casa  
n N úcleo Luiz Z illo  -  caaa no Mo- 
lum bi. 4  quartos. 3 salas. 4 banhei­
ro. dispensa, cozinha, s&la de jantar. 
churrasqueira -  garagem p /4  carro>. 
soladc ginástica c  quadra de e s p ^  
ee, f t a  comtrufda 312m  e  le r r e n S ' 
562m 2 T m tar rua D r. A ntonki 
T ed csco , 248 -  satu 18 -  Fone: 
í l 4 )  3264-3393 C red  J 15.490 .  
Lençòb Pta._____________________

nanciamBfito para
v e ic u lo  à  p a rt ir  d e  1975

O m n i :  C o n s u l t e  a s  t a x a s :  
R ua XV d e  N ovem bro, 6 4 4  

fo n e : 3 6 6 3 .1 1 0 4

ESSOAL
Omni: Consulte as taxas

M 1

SA LM O  38
Leia 0 Salm o 38 durante 3 dias e  3 
vezes ao dia. publicar no 4*. dia c 
espere o  resultado. W P .

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI 9 2 .0 2 3  ^

Fabiana José Batista
COMPKA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.

Trabalhamos somente com  com pra  e 
venda de imóveis p a ra  m elhor atendé-lo

Av. 25 Oe Janeiro. 606 - Centro 8  3 2 64 -3 975  /  07711776

IJBIRAiVlA TEMS CLUBE
APRESENTA

K E V O I > ^
2005

C om  O rq u e s tra

C S  M C C E C N I S T A S
COQUETEL, ME5A DE FRIOS. FRUTAS. 

CHAMPACNE. MÚS/CA £ ML7TA ANIMAÇÃO

A PARTIR DAS 22(t00
Favor conflrmar presença até dia 23/12/2003 na 

secretaria do Clube ou

J

DIVERSOS
VENDE-SE máquina dc cor­

tar tecidos, máquina dc costura 
Singer ZZ, balcão para máquina 
de costura c  geladeira branca. 
Facilito pagamento. Tratar rua 
Páteo da Estação. 37 (defronte a 
linhade trem ) -  Fone 3264-4476- 
ELETROMAQ_______________

VENDE-S E m ^ u i na de fral- 
das descartável, marca Baby. Tra­
tar rua LafaeteM ullcr Leal. 231 -  
pq. Rondon ou fooe 3263-5324.

VENDE-SE equipamentos 
completo para m onur uma pada- 
riae lanchonete (balcões frigorífi­
cos, forno a gás e a lenha, mcxle- 
ladora, mosseira, aim ános, corta­
dor dc frios, etc) ou troco por 
carro, terreno ou cosa. Tratar rua 
Pedro Borim. 11 - jd . Açaiou fone 
9716-2800.___________________

VENDE-SE mik^uina de sor- 
vctc Tropical ou troca-se por 
moto. Tratar fone 3264-5748.

VENDE-SE vídeo-game Play 
I onginal com 5 cd.s c DVD Sony 
com 3 meses de uso. Traiar fone 
32í>L4546%52-39IO.

C O M P R A -S E  filh o te  d e  bo- 
Ácr puro d e  4  m e se s  até I an o. 
m otivocrion ça  d oen te. Trator fone  
3 2 6 3 -6 9 2 8  com  V onda.

Oroçào I  Sainiu K ipedilo
Meu Sontu KApcdilo csmuit

JU2149 e urgcnirx uKorre-mc rtesüi
hora Os 4Íliçáo e desApero. joterved^ 
poc iTum Sooho* s
Cf 1*10.

Vrts que *ou SaMo CuerreirD. 
V ói que 50U o  Sa/mi do* de*espervdc*. 
vó* que M>i* o Saíiio üm cauva* urgen 
le*. profejj tne. ajuihi-me. d4i me 
íorçA. corageni c >*-fFr>i(j4Óe

Ateodj 40 meu pedido. iEa/ ci 
o  pedidoj, Ajudo rne •  vuperar. (>i4« 
hora* dificei*. pr<HC}A rrunhi TaituIu . 
atcnd« AO meu pedido com urgérwiA. 
devolva-me a paz e a iniAquilidAik 
Serei gnxo  pelo retiodo vida e levarei 
ftcu nome a iodo* que letn íe Muid  ̂
obngado iRczar 1 Pw Noavo. 1 Ase 
Maha e fazer o tioa] da cruz. mandar 
publicar, logo que conteguir a

VENDE-SE leitoo, carneiro 
c cabrito para Natal e Ano Novo. 
TratarfoneOxx 14-3267-1168.

PROCURA-SE pessoa que 
trabalhe em Pederneiras e resida 
em Lençóis para fms de divisão de 
despesas dc gasolina. Tratar fone 
32C4-3446 após ás I8h30 com 
Wandcrici.
EX C U R SÕ ES PARA COM - 
PR A ^: São Paulo, Ibiüngae Mon­
te Sião-Próxim as viagens: 16/12 
-  São Paulo; 20/12 -  Sio Paulo e 
26/12 -  Hoppj Hari. Tratar fone
3263- 3761/9701-2033 (Ivani) -
3264- 7105 (Hdio)-3263-3620(Em- 
presa Rosa). Reserve sua passa­
gem ligando pura nós.
EXCURSÔESCOMPRAS: 17/12 
>Sáo Paulo(quana-feira).20/I2- 
São Paulo (sábado), 22/12 -  São 
Fduio (segunda-feira), 27/12 •  São 
Paulo (sábado) e 30/12 '  Sáo Pau • 
lo<lerça-fei^a).T^atarfone3264- 
7919/9794-7639 (Eliza)ou 3263- 
6938/9702-7108(ArlÍDdo).

CRFJ>rrOSLlB£RAOOS: 
para capitalizar, investimentos, 
hipotecar imóveis, outras finali­
dades a parti r 15 mil, até 400 mi I, c/ 
presl a partir dc 86,00pessoa físi­
ca-Jurídica. Cons. N/Cont(0xx31) 
3334>II54.___________________

VENDE-SE pianUis nutiv^ 
(Ipé roxo, candeio, copixingui, pe­
roba rosa. eucalipto de cheiro, 
etc). Informações fone 264-3825 
ou 9793-0688 (Viveiro São Jo«él.

ATEN(,'AO: Aplica-sc her­
bicida ^mau-maia", em terrenos 
c quintais c7 gramas, braquiárias 
e líriricas. Trator fone 326^7062.

DLSK-FESTLIHAPP\ 
Cuma elastka, castelinho 

pula-pulu, pLvdrui de bolinhase 
m ais palhaços, b rincadeiras e 
monitores capacitados, Deixe a 
criançada m uito m ais feliz. 

FONE 9794-4306.

BORRACHARIA 
DO TI A o

Atendimento 24h -  Ao» 
domingos e íenados. Rua 
PalmiroDiegoli. I2 9 -Jd . 

Primavera -  FONE 3264-7311.

SQ4 MELHOR IMPRESSiO ESTÀ Afiailll

Ê N T R E O A S  
C O M  R A P I D E Z

7*w
r

Fone: (14) 3 2 S 3 -0 1 7 0  
FonelFax: (14) 3 2 6 3 -2 5 6 4

Rua  Col. Joaquim  A nso lm o  Martins, 503 - Centro

TOLEDO IMÓVEIS
C R E C I 01419&-6

A lu ga-se
IM Ó V EIS R E SID E N C IA IS

E xcelente aporta m ento lodo m obiliado nu Edif. 9  de Julho com  ótim o preço. 
E xcelen te apartamento Edif. V iiòh a R egia c / ótim o pceço.
E xcelente ca^a Jd.Morumbi c /ó tim o  preço.
C entro: 03 côm odos RS 2 8 0 ,X .
C entro: 05 côm inios RS 350,X .
C entro: 06  côm odo* RS 3 0 0 .X .
Jd . C hiram a: 05  côm odos RS 450 ,X  
V . C ruzeiro: 04 côm odoi RS 2 5 0 ,X .
C ajú: 03  côm udov RS 120,00.
Jd . N ações: 04  côm odos R$ 200,00.
S ão  Ju d as T adeu: 05  côm odos RS 200,00.
V . Irere; 06  côm odos RS 450.00.
R ondon: 05  côithxIos RS 380.00.
V . M aria C ristina: 05 côm odos KS 600 ,X .
Santa C ecília: 06  côm odos RS 900,00.
Jd . A lvorada: 02  côm odos RS 150.00.
N ova L ençóis: 04 côm odos RS 2 5 0 .X .
V . C apoaní: 03 côm odos RS 180.00

LM Ó \T J.SC X )M E R C U L S
E xcelente sa las com erciais Centro 
c / ótim o preço.
E xcelente prédio com ercial Av. 25 
de janeiro, d  ôti mo preço. 
E xcelen tes sa la s com erciais no 
Edif. C en ta  Lençóis c/ótim os pre­
ços.
S alas na G alcna Guarani c/ó tim os  

rcço>.
Excelente sa la  com ercial Pq. Ron­

don RS 40U .X .
Jd . A m érica: RS 330,00.
Jd . U bíranui: RS I8 0 .X .
Jd . C biram a: RS 250.00  
Jd . Chinim B: RS 150.00 
Jd . l^biram a: RS 250.00  
C entro: R$ 150.00.
C entro: RS %00,00.

C entro: RS 5 0 0 .X  
C entro: RS 2 5 0 .X .
C entro: RS 7X ,(X ) (prédio pró­
prio p/ oficina m ecânicac/ 300 m 2). 
C entro: RS IHO.OO.
N . L ençóis: RS 120,00. 
V .A ntonieta: RS 5 0 0 .X .
V . Irerê: RS 150.00.
C ecap: RS 180,00.
C ecap: R S 2 5 0 .X .
J d  lupuâ: RS 1 8 0 .x .
C aju: RS 180.00.
N u d eo: RS 170.00 
J d . N ações: RS 2 2 0 .X  
('a sa s  em  vános locais e com  
diversos preços.
A partam entos Chácaras - Terre­
nos com  financiam enios.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 3263-0187

G R U P O

LWART
LWART LUBRIFICAMES

LWARCEL CELULOSE E PAPEL

LWART PROASFAR QUÍMICA

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

V ISITE N O S S O  N O V O  SITE: W W W . lw a r t . C O m . b r  R O D O V IA  M ARECHAL R O N D O N , KM 304 ■ LEN Ç Ó IS  PAULISTA - TEL:(1 4) 3269-5000

http://WWW.lwart.COm.br

